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- o ano d'e 1957 traduziu ,'ilivulgado .: , ass'i�loú-se', : f�'i·talecer, a estrutuFa' da Depois de anaUsar á\vo-, dQs três' p;:inI..9pais produ-.. 1956,. :r,ev.·elâm uni real

'Pr.Olo.' f
análise d�.S JlrOble.

màs fi-
mais uma' etapa no processo de um lado, o prossegui- produção industrial brasí- lução positiva qUe vem se tos da exportação - diz-se gresso, Aumentou' 1l0tada- nanceíros . e do comêrcío
de desenvolvimento que o' mente, com sucesso dos es- leíra, "Paralelamente às ex- operando no vais, ressalta o diante -, o café, o àilgo- mente no ,ramo de eonstru- exterior; .

'

", '. --

}-;a.ís vem atravessando há forços .para dotar 'o Brasil pansões notadas na agrí- ·!locumento as dificuldades dão e o cacau, coriduz a um ção e montagem de material 'Índice exp.ressivo da, in-
vários anos, afirma e bem' dos ramos' básicos da pro- cultura> e na indústria - ú ordem financeira' que resultado conjunto muito de transporte. bem como, tensifiCa�o dag'atividiad_es',
f'undaméntado relatório da: dução industrial e, de outro,1 acrescenta - continuou o freiam o de'senvolvi�ento bom. Enquanto o café se re, embora cem �wenor '-escala,� econômíeas-no Brasil são os­
diretoria do Banco Pínan- o ano de 1957 permitiu a I país a .se apa5elhar para. a 'ap?ntan<!_o particularment� fa�ia da baixa produção al- 'os dndices 'referentes à' in-"] progressos alcan-çados pelo
cial Novo' Mundo, que, ei-! implantação

. definitiva' da maior produçao de>ene!gIa, I a. mf�áçao �, em l'igação (:'a_nç.a'<la em 19M, o cacau dústria químlca. e farma- próprio Banco. f' cujo, 'dtme
'- tando cifras, ressalta os indústria automobilística no nota�amente nos setQre� de I c?m ,,�sse fenêmeno.. os' dé ... prosseguia' em.' sua tendên= cêutica, tran$formaJ;ã0 ge ultrapassou .ri JlÍível 'dos.
êxitos' conq-uistados pelo

J
pais�'.,. petr(}leo e da elê�icidade, lflCíts .orçamentãrtes, 'como }�ia de '(!l'esC'imento: Uníca- metais ,,nã;o ·ferrosos, bQ� enos an"tceritl�.e�� O estabe­

país tanto na indústria co- -O relatório assinala.tque, p'elo,q1!� se prenun.�m! pa- p.ü_ores I>l'ejudi!li�is à esta- ."mênte ap' algodão o RIlO de racha, fumo, mecânica e .lecímento.se :orgulha 'do fa­
.mo na agricultura. no decurso do "ano passad-o, I a P!o.X!mamente, �lor�s· b:_hd.ade---das atividadss eco-I J 957 fOI ad�erso. pela per- produtos alimentares. to ·de_que, no segundo se:
"No setor da indústria -1 delinearam-se as primeiras POSSlblhd�des �e eX'i\ansao .nomICas: >, manência das dificuldades, 4 estrutura da produção mestre de 1957, ' os' depôsí-

diz =0 Jdocume�to, agora:'modi;:fjc�ções- tendentes a da �roduçao nacional-à; Examínando setor por que há vários anos, dífí- induatrial, porém, vem se tos a -vista e � curto pr'a'"
ANO XLIV O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TÂRINA .

N.� 1 3 3 :Ll �FeI·tnoarn' cC? lesNtudo 1\�9 dBa�co d{'ultam a comercialísação modificando: os ramos pro- �o .'3:lbc:'-lnhçaram.f a ��sal dos.

,

"

aa
.

ovo lVJ.un o in- o produto", - ,dução alimentar e texteís "OIS 1 ões , Cl ra ja u�h'a-
p-�-------�-���������-����-----�--��� �lcaqu�qu�oà�ricul- 'Or�aMrio �s��aufu Ntã��n�"a�a����� �ua.���� ��d_�o'

tura, o �.,no passado pode- bom incremento no volume outros setores de maior sig- (I relatózío em questão.
SE)r consíderado bom para o produàído de importantes nífícação econômica. O do- Em 1957 o Banco Flv.an­
conjunto da. produção.agrí- bens de consumo doméstí- cumeiieo passa em revísta.o dai Novo Mundo át1lnentoú
rccla. As. .trmta princip'ais cos, como arroz mílho fei- panorama- da pred\lç�o si- ainda mais o número de
,.merca�onas, qU�. repreaen., jão, mandíoea e'trigo.

r

derúrgiea, em ascensão, a -suas agências, tanto no
tam .cerca de 95% do total Quanto à indústria os lndústria automobílístlca; o Diatrito Federal como nos
da produção agr�cola, tive- dãdog referentes a 80% da setor .da borracha; produçãô Esta:dos e, no exercíeío do
ram sua produção acresci- Í>�odução Industrial. do país de cimento, bens de produ- àno passado, movimentou
da, em c-onjunto. de 11,38%. deflacionand'o-se os valores c,�ão, petróleo.

•

eletricidade, 48.02& ,açÕes; abran,gElndo' a
d� �956 para 1957. eerrespondentes a 19.57 e carvão, transportes, .deten- trarts'terência de 35.081 e a

.. O exame da �volução se Os comparando com os de r!o,;.se demoradamente na conversão de-12.495 ,ações.

EUI relllDi:lrão expaasãl eCI�imica
WASHINGT<?N, 10 JU. à data em que êsse reinicio sido e quais seriam as re- Economia. durante a 'sua

P·i t""':"" E!D:- _sua entrevis�a I se manifestaria. salientoú o peréussões das medidas_ �á recente lV,isita a Washing-
co e Iva.a Imprensa Q_e' hOJe, Presidente que: Os Estados tomadas pelo Goyêrno para ton., � ,

(; presI!iente Eisenhow-er Unidos ainda cOiltavàm com estimular a econoniia. Vol- 'NO MUNDO LIVRE
dec:la,rou que

. ,não via ne';. 62 milhões ,de pess-6as com: tando' à qu�stão de uma . Solicitado. a d,izer' Ó· que
nhu.ma� neces.ª,Idade �e_ to� Cimprê&,o, que os :depósi�os eventual re�ução dos im.... pe��áva d�,u�ilização; pelamal ,�esde J� a _declsao a nas caIxas eConômlca's ailll'" postos, subhnhoú que uma UnIao Sovletlêa: da ,teces­
re.sp�Ito . de. uma redução gi.am nív.eis recordes e que tal medid:á poderia se .feve.. }Ião :norte-aníerjcaJMl.- .para'de ImpostOs. que permita lU crédito havia sMo facili- lar Íllllito perigosa, dado fins, de propaganda, '0 pre- .

refor�ar a ec�nom�a nofte- Lado. , 'que, ela favorecia a irifla- sirrente Bisenhower reco-

ame�ICana retom.arla. o seu COMO REPERCUTIRÃO çãQ. .

_ nheceti que se essa recessão.
mOVImento dê, expansão.' Eisenhower afirmou que' " prosseguir, a'ela resultarão
Recusando-,se,. a fazer o por enquanto lhe era im'" OPINIÃO DÉ'ERHARD êesvaníagens polítiooil pa-

menor prQgnoshco quanto possível dizer quáis haviam A êss8 respeito Eisenho- ra Q ,mundo livre. Foi então
wer deu a etender que -h!t- )Iue afirmou que havia.
via ficado muito impres- boas r!tzões de ,pensa,r que
siollado pelos al'gum:entos ve1..ificar-se-ia uri\. reergui.;.
contra quaIquer-mêdida fis- �uent(,l' econômico qúe .apa­
cal ,d'êsse gênero apresen- ziguaria as ãpreensões que
tados pelo sr. Ludwig. a recessão atual pode cau'"

Erhard, Ministro. alemão da! sal' no, estrangeirO.

D.E AQuiNO
.
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"Marca:�a - descoDsideraçãn"
_

BUENOs... AIRES, 10 (U A 'm,edida tomada: pela PEDIU PASSAPORTE·
-1') :_ Invocando a "maTca- Argentina agraVlou a cri� O Embaixador dominica-
da desconskÍ'eração'; do Go- latente que existe ent.re' os no, sr. MariÍo! Inchaustegui,
vêrno diominicano aics seus ,dois pafses desde que o ex- pediu seus passaportes 'pa-'
protestos cmltra as ativi- ditaq.'or argentilr):o se refu- ra voltar' à Cidade Tl"l!jiUo,
dades políti.cas de .Per,DIT· giou na ,capitãl dominicana deixando ,com a Embaixada
em Cidadle Trujilló, o Go- para de lá continu'atr diri:-� da N'icarágua a defesa'dos
vêrno argentino diecretou;' gindlQ( o movimento peronis 'interêsses de seu país]la
hoje, a suspensão de suás' ta.

'

Argentina·.
uelações .diplomátfcas cóm
a,República Dtoroinicana. -COMO lRABAlHA'; :, . ,O -GOVERNO': DO

·RIO GRANDE DO' SUL"
.

---- � -----.._ .....

MAIS) DIREITO- ·E "FILOSOFIA,
Nos últimos cinco.. anos,' n�s escoÍas'de Medii.;ina con

Te'Ias 'EXPOSTA'S'. segundo daOt9'S1 est�tístico.s ,. tinuar a progredir .e-!ll rit­
'do IBGE.' as .matrícUlas nas

,.,mO'
inkTior atol do cresci:'

Em v�rias. vi_!!:inas ,da'! escolàs de Me�H�·ina dO' Bra 'luentG demO'gráfiéG. >' �.ITRelaçã(); tlas -óhras 'á serém �ntreg.ues- Rua FelIpe Sch:thidt;o ,es��o �. aumentaram' nUma pro-...\...
."

I'
,<

S·
....

"

'

.

expostas intel'essantes
..

e!porçãO'
de 3,7 pO'r c�ntOi, 'ou O núme'ro die matricula:" pe a, .'ecíetafia dás Obras Publicas ao

sugestivas .aquarelas 'Qc() à razão de -menos) de 1.por 'dos nos cursOS!'qe Dir�lto ".'': � Ri.o:,t·r'.a·'.nd·e'do
'

..S-'111 no anD./de 1958pintor Pedre> Geraldo Kus�' centO' ao ano, <) que ,consti- ,que, há dez anos passados. '..,_".", �
.

remo, dO' Rio'd�� Sul.�, 'tui "'0-dice �e dd.minlll�! pràticàmente
•

igualava 1())S nI1ARENTA:'HW'RÁULICAS 'em
Consternou pJ:'Qfun�enlete nossa Capital, a'nO'tí.J

Nos trabalhos de Kuster- creSClInento em um palS de Mediéina, passoU agora ,"."* ',., . ,

sedes- da do fale(!im.entOl, ontem, 'em sua r.esidênciá, à
.. R,ua

no é empre,gado um fixador, cuja .população: aumenta rá- ;:t ser duas ve�s maiO'r; e o
. ,municipais:':

"'

'.' Bento Gonçalves, 6,. dO' nosso amtgo sr· JDrge EI'i-as

que o próprÍó arüsta <le- pid:aménte�à tatXa de 2,7%. de matriculados lllOS cursos
'-

'4. .- " "J(iJwrakus (Papai). ,-

senyolveu e.que d� à� suas Esses_ dad�.ÍIndl<!am q�elde FilGsofia, antes diuas vê- ÜljATORZE ·àerapQr!(lS "

-

,
' ", Natura!"�a Gréeia, �qu� se r,adiC?<u,�� ��ºs, a�s,

,aquarel.asa apar.enc1.a.de. a relaçaomedlco,porhabi-,'z.es menor, começolU,a,ul-j' B "

-' '-'K.i!�'· ":1..10"
,- ,-.tendQ��ran�Dyas,to-Cll'�ulo�Jé.amlzadjes._ .--

quadr(}s à tinta: ó.leo.
, , . �tan:e�9-ue'� atuaJment�:die; :'tT;apàss,ar o tios, cursOs mé-,' ,-,:::_'

-

.,:,:. ,,�ut!1919S. pUiJ leOS
_ _ .

_DEW!:a v,iúvai e fIlhos.

A lã de K t T 2' 500' (dI lt d aí1 clr t ,- t'aniento,'Í realizar-se-á', boje, lSIa·indo o

"!' �:;,q�� ;:'�::. ::.r/de ':�m�.'as��tl'!�.. �n�an.'�.d;' h�..
j�· ;Pl"<.;'

' ,

1Pu.fc�s.,.' :i.n��r.:�un.�.•�.·.���r '� � horas,!' sua _eiaJ para G Cemitério

+e�se ,e a ate�çaa\d()kPub1I-ltende � ba�ar alli4� ;�al.S, ,e�7s.-l.'1'fmtl .�;'i;r��ta�:} 'ãec .
. .�"�lIJO·1tt1ftl'$ 'fi.'6 '.' sine.�.as-:co:ndt)lêíÍciàs.ao'� se o numero de matncula:§>· m�; de � mIl alunos. '-
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.' ,., •. '
.
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. '�':. 'I
.

A Y-, _c' '_' ,�<. '
it a

_

�
, UM����l@�\dePo$�e�� .

'Il. 'Ele,ltt . a
:

Mes'� _' da, �
JA"BDíhiócl·tc:' :�:'�o��:�7.�I��.:.�:m���:sd���e:::�o�U ,H U OtJ, IllUIG U me.a por Sl!map,a, _ WASHINGTON, 10' '(U rança miiiot _tr. um .Ia·

-
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,f "
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'
"

" � P) � O Sécietátto de Es- que de sUl'prêsa.. lançando-
� U D N

'

p' T B 'p D ( da um 'Ia'do' e ft.S/D�·. :e' p' R 'p' do
.

(Ext. �ó: "Correío do Povo" de Porto tadG,�oster Dulles,. pediu' s� base sólida, tendo-se em,
- � • • •

- II'. II
-

II • 1 � '. ..' ri 1 ';/
..

' )I. � iii

AI d 10 8\ hJC)lje, ):hais' uma vêz, que a vísta a r.eduçãQ ·dos arma-

�
\ .

i" f' O P'SPI'
. egr�, e A-S -1

-
- )' UniãO' Soviética respond�a ment-os" .

'

�,
\1t;E..-t'. \ .,.'

,

0.0 ro.. �. 1 • neu ro� � '- -

-

.

à pr-oporsta referente aos SaJ,ientou oI . sr· DulJes
Como h.aviamos adiantado, a eleição O dr. Acácio Gadbaldi ,San Thia.go. R'e'd'uta""o' ..O�p'r"elço 'da 'g'a''50t•1n·a' 'no "céus abertos", formulada que �le pról)l'iQ, que.se tór-',

da Mesa da �ssembléia ofereéeu mo- pela mesma emisSora, e logo á seguir, . , ,:U.. '.' . f ..
'

em 1955, em, Genebra, pelü nara: Secl'etárilOl ele Estado

f :::.�::.;:,::�S.:;:I::: :.:.;� 1���!oHh;;:���;';�j;�;
'mo. ,Ri? G(V·..d.AO..)�ul eA-,sI,a,O'��,.Dal'a)-(I'I.aO'faO·frI.icftI.aal". ". Em F�:�;��fr��o,:�� sl��r����f:��v��� 'do P.T.B. e 1 do P.D.C., foi, eleita a. se- RA DE ORDEM PESSOAL. - más que'

.. guinte Mesa:
.

interpretara COM .ALTIVEZ A POSI- i'artü' do dia ']� durante to- relação ao taljêlamento ãn": ..

° See1\e,tário de Estado em avl.oes :pertenc,entes a

� Presidente _ José d. Miranda .Ra- IÇ.ÁO DE INDEPENDENCIA DO p.T.n.
. ,,do o segl:lndcO semestr�, têm' terior, os no_vos preços não americano lançQuoêsse nO'vo companhiàS intémacioilais.

�
mos (PTB) . .... , x x x. .

-... novos preços ,os d�rIyados. apre�entam aumento e em apêlo nUm discurso· pelü CoocluindO', salientou Q
• _ }'O Vice _ Btaz Alves (PTB) Os deputados ademaristas, srs. Pe- � ,do pe��·óle.�, .d. e acordo. c?m I' div�rsas .. localidades são' Aéreo Clúbe_à

.

FederaçãQ sr. Dulles que -os Estad'Gs- •

,

'2° Vice - João CliifuSO Mac i>()n�ld-: lagio �arj.got de Souza, Volney Oliveira � portal�do G,oJ;ls,elho N�CIO_ maIs. baIXOS. .

1\; *"
'

t" ,'I tetrn' li Unidos dava,.ro. a sua aJ·uda,
(UDN) '.

.

_ 'e LadIslau RomanowElky,votl!1:am osten-

�
.nal de Petroleo, pubhcado te-1l",naJ\lllCa . n . acalOna �

�. }'o Secret�rio Romeu SebãSfião siyament� em branco.. .
.' .

-

I:
Segundo informa o CNP em que frisou o papel que no dJomín}o,da- aviação ci-

�. Neves (UDN) .

.

x X x , S.O' LA.MENTA .

ar; .maiores �.e41!ções se Ye� .a aviação pode,' desempe- vil, a 46 países, e que es'-,

�. 20 Secretário - Mario 'Onnger' O .deputado João J�olodel.afir�,?u no.
.

'. n�Icaram prmclpalmente no nhar, par,a salvaguardar a pecia.Jistas de 44 países es-

• (UPN) _.
seu dIscurso que o P.T.B. tmha'Ja seu ' NOVA .DELHI 10 (-UP) ,.RIO G.ranqe do Sul .� Santa paz." trangeiQ10lS1 ,tiJnham p<>dido

� Suplentes: 'Waldomiro José da Sil- c.a�,didato ao Senado, na pessoa do atual·· '. -; Catanna, onde a baIxa be- t

� va (UDN) senador Carlos' Gomes de üliv.eirá. O ,0; c�o arg,eh�o e u�a tra- I r.e[iciou. ,�iõês geo8!riáfi- vir aGS! Estados Uriidos pa-

�
-

Oliee 'P�.dra C a i das deputado -PalÍlo Bornhausen, p�r sua gedla, mas nao veJo ,e'll_1 ·ca's :maIS extensas com a _ "A União' Soviética ra Se familiaxiZarem éom os

.: �(PTB) vez. afirmou que a U.D.N;
.
'tam,bém �á qu,e -poderíamQs ajuda; na- ..Tedução média. :de quarenta dásse O' sr. Dulles _;_ há per- mêtüdos ameritallos. -COmiO'

� Como a Mesa funciona,efetivamente tem seu candidato�ao Monroe, l\3- peg':', que pO'deríamos ajudlatí: c�entavos por htro: de gaso- to de três'anos_está evitan- ,exemplO' dos 'resultados da
, .. com, um preSidente e :(lois secretários,. soa do .seu ilustre pai, o ex-governador aquele povo apenas gritan- hna. Mas �m o�trQs Est�- fdo.dar uma r�sposta clara coperação internacional, no
.:. rest� evidente que qualquer� .que seja Ir.ineu BOI;'nhausen� �,;' .3. .31 t

. ,CO!!, como em Mmas GeraIs". d P ·d· t d ,.

d
',. .

�
a sua composiç�o, na ausencia ocasio- .:t

x x x o.
UJO ItouO' o ',?� �, proce- norte e nordeste"algims 'çeIl.- .

a proposta 'O
•

rem en e ommllÜi ét aerO'nauti�a, ,Ci-
nal de seus niémbro�.• o .P.T.B.' estará O discurso do deputado João Colo- � dendb, Sem �essar a cO'nde- ti'QS de consumo. também. dos

Estados .Unldos, mas

Itou
o sr. D�le$ o �rbO a

,

�
sempre na proporção de 1 para 2, da . deI, que foi .� nota sensacional do. dia, � nação., TentemOS! ser úte,is,' cún.tavaI?1 agora cpm preço nãO! renunci� à es_pe;' jact-o, o qual - disse ..._

U.D.N. foi recebido com profunda revolta pe- 0;' �à nossa maneira. , �aII?- baIXO I?ara os combus rança de Vler a aviação,. "está destinado, em fü�uro
. ,x x x los meios situacionistas, A�. posterio-:

I
Essas declarações foram �'��!8.t��I!IO e �. Pal�lüe.� contribuir pM'la a paz. Real- próximO', a'mudar: cGrhple-

f
b P.S.D.�e o P.R.P. sufragllll"ám a res declaraçõ�s do presidente do. P.T.B.,· t d

'

b
.' 1 '. consIgna ig 1 4-� �, tro t!lrn"'nt i ,_ .

li t 1
seguinte chapa, que o.bteve 16vótos:' muito embora 'retificasSem. parcÍa-Imen- 'pres, a. as,;

.,0.
�e, pe O'. sr. ra baixa detendo à inaltera_ men/l�, nao vemos QU �...... e a avaçao C1V , a

Pr�sideitte _ Livadário Nobrega'. te .o!, termos desse discurso, não t:ran:" Nehru, primeiromÍlnistró e ·ção.
'

'meio paxa gM."an� S'«ffiu:- como hoje_a conhecemos'\
(PRP) .. qUlhzaram a U.D.N. e o g<Wtn"nador miniStrO' das Relações Ex- .

, 'lO Vice -'Valério Gomes lPSD) Jorge Lacer.da, que entendiam dever o.
,
..

,

teriore� da India, no d;cur-.
_

Outr'as. p'r.e�'l··so4IWe>s-,.

• .2° Vice - Oscar R. da Nova (PSD) sr. AcáciQ San Thiago .sER MAIS CA-

�
...

so :dos debates do 'Lok.
� 1'0 Secretário _:. Paulo Preis (PSD) TEGóRlCO E POSI:rIVO. '. Sabhà;' .(C.âni.ara B<>lixa In-

.

o;; '20 Secretáriô -,- Bahia Bitténcourt _ x x X \
....

�, (PSD)
�

". Os pessedistas e pex.repistas, cujas .. ' di'ana), sôbre a política rr- BELGRADO, 10 (U. P.) substituido na ;Vice-Presi- te ·Seuet�riQ de Eatado pa-'

� Sl1plenteSi-- Orlando Bertoli �PSD') banca�as Eoufragaram unanimeIl)ente a

�
terna do GO'vêrnl(x.

'

� Importânte número

de'l
dência .do Conselho Federal l'a aS' Relações ' Exteriores,

,

r��ri9.. BittencoJld mesma chana, deixârain q, ASsembléia TUDO APROVADO' modificações ocerrerá ell" Executivo pelo Sr. 1tfiiaBto. ('cuparia um dos quatr.Q

--�.
-

. ... ,- �
- �.-

.

satisfeiiissfmos. Os presidentes do N� mesma ressãG, -os dé- tré Os dirigentes' iugosla- Todorovitch; atualmente t;ostos de �ice-presideJlte
x x x P.R.P,,@".:Érico.MUller,edoP.S.D.'·d'd·; vos; de�ois.. qUe 'o Pada- Preside�te da Comis'são da do .Conselho F�deral. Ex,e-,

Logo Ilepois de proclamados os re":: sr. Celg\) Ramos, assistiram �a eleição
.

puta �s m 'lanos aprova- mentOl fo.r. reaberto;' ,lem.17 Ecollomllj.. Em seu noveO �utIVO, sendo substituído

� E.ultados, o deputap.o João Colodel Q:Cu-' s�rridentes e tranquilos. � raro, por grande maioria as do cürrente; cónfirmltm nos pôsto, o sr. 'Todorovitch di- nas Relações Exteriores pe-

� pou a tribuna para 'declarar ,que com a x x x
-

. principais ,linhas da Wliti- ,meios políticos desta capi- rigirá; como o seu anieces- lo sr)o Vladimir PÍlpovi�c'h,
'�

..

eleição da Mesa, o P.T.B. dava plena
.

As declarações 'do �putado Paulor ca_ extemã. do
/

Govêrno, tal. . sor,. tôda a economia iugos- atual Embaixador ,"em Pe-

� quitação à U.D.N., pois. que os enten- Bornhausen, afirmando qUe a U.D.N. t-entdovotado.os créditos stor .

O ,sr. Svebnar Yukmano-: lava. .

,

kim . .outras alteraçÕ�s,'me-
/ � dimentos se limitav.i\m a essa eleição. entregara 15 votos ao governador_ Jorge llc1tàdos pelO' MiÍJ.istro! das

\' Itch, .que acaba de ser Indicam. igualmente, nos nos lmportan�s, est�r.iam-..;_
� Disse que superââo ó fato. que unita os Lacerda 'para que êle dee,idi!!:Be dar me- . 1,0meadQ pre�idente da_ meios pólíticos, qUe o sr. também previstas, no S4ÜO

� vO,tos trabalhistas aQ!!:. lldenistasi � sua Ihor forma a situação da M��a da .As- Relações ExteriO'res.
.

União dos Sind,icat6s, seria Ko-tch Popovti;ch; atua,lmen- do Conselho Federaí Exécu-
. banca:da voltava � ocupar naque à Casa sembléia. repercutli"am, como uni jmpac-

.

"

..

tivo.
o lugal; que até então vinha ocupat!!o, to entre o� tres deputados" do Partido

IP
--

'

'L I -T I :fÂ
·

.

P '1
.

,

..
,

.'

1 ;;�iiiti:;��1i::�E�i�� i��€;.;{:;!�:;���li* bO.mnaBu.II' e e UDlel, b3 B.·...flueu..... S.' ��ú;i��������
"'� J"o CoIodel ERA APENAS UM DE· x x x • P , ,

- 'hilov, Presidente '<lo Pre·

i ��i:!Wf::!l�{��tksA�, i���.�;}1!�4;�;:�� :� ,O' �U·22 HIll Mllll�11 DA� BiCUMI��" 1�;�:��!�Ej�;l!}i;
...>&- JSf' �••� "•••� -••01".-:.

- ••-:-._•••••••••••••-: <�-��.. convite ,do marechal 'tito.

SR. JORGE ELIAS KIWRAIUS.

RU1S:IA,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NA SESSÃO DA CAMARA: noinhas, em qUe é apelante em parte ao recurso, para, ::�:,,��'���'&:::p;;::i;!���5��F"

. � / CRIMINAL, REALIZADAl a Justiça e apelado Alcides 'l·:.'for�a;da a decisão de prí- ?�;,- :=lI
Sra. dr. Arno HOeE.cbl

i
NO D!A 1'0 DE � ABRIL Pinto de Almei(�a. ,Relator I meira Instância, condenar o I�' ,............

,

-

�-�-"- - ....�

Transcorre hoje o aníver, ÇORRENTE, FORAM JUL- o, Sr. Des. H�R.CILIO M�- [.�elado a u� ano de deten-_

sár!o da exma, sra. d, Hilda \ GADOS OS SEGUINTES . IRqs, decldmdo a Ca- çao, como Incurso no art. ._

l-A
rprtÚipósito d(.j "Teatro Polí.tico", publicado

da �ilva�H�eschl: mui digna FEITOS:

.

mara, conhec:r do recurso e. '121, § 3° do Código Penal e
aqul há !pOUCOS dias, e pelo qual satirizávamos a pa-

esposa do SlY. Des. Arno Pe- dar-lhe provimento, para o taxa penitenciária de .... lavra do governador, que no jogo político usa de

dro Hoeschl. 1 1). iApelação criminal nO fim de, anulada a decisão Cr$ 50,00, concedendo-lhe a ,pau-de-três bicos, recebemos de um "Integralista"

Nossas felicitações. '3�978J da Comarca de Blu- tio Júri, mandar que a no- suspensão condicional da o seguinte bilhete:

. menau, em que são apelan-' vo seja o réu submetido. execução .da pena imposta,
"a seu '-Teatro Político", de ontem, nãto! é co-

-.- dr. Vitor Lima

I'
médiija, é tragédia. Teria graça, se não fôsse verda-

- menina Elizabetli C. .�es Bruno Orlando Beífuss Custas. a final.
.

mediante as condições que [deíro. Mas sendJo verdadeiros toldos os três atos, é

Andrade e João Lana e apelados I
-' .

-

. serão estabelecidas no acór- de uma tristeza, infinita para os que, como nós, es-

Nossas felicitações _ menino Ivan Brasil ::;arlos ,Gutz, Henrique Pro- 4) Apelação criminal nO
I
dão, e, por maior-ia, apll- tamos vendo a perdição de um .compaahetro ,que

Jorn, Gústavo Neves .
_ sr. Zenon Bonnassis bst e Curt Vóigt. Relator o' 3.994, da Comarca de Join-

I
car-Ihe, também, e pelo chegou a ser bandeira. O redemoinho das: alturas

Assinala a cata de hoje, �.:__ sr. Antonio Lopes Fa- Sr. Des, FERREIRA BAS- úHe, em que é apelante a prazo de dois anos, a pena
perdeu-o e fê-lo "dama' incOnstante, qual pena ao

, vento", corno diz o libreto da ópera".
a do aniversário -natalíeio rias rOS, .

(convocado o Sr. Des. ,1 ustíça e apelado Eugênio acessória de interdição de * * *

do l!0sso prezado amigo e
-

- sr. Miguel de Souza Arnó Hoeschl) , decidindo a Bim. Relator o Sr. Des. .lireito, prevista no art. 69, Há intensa curiosidade sôbre o motivo do qua-

conterrâneo sr, Glistavo Né- Reis Câmara; converter o julga- B�LrSÁRI? COSTA, deci-: t>arág�a�o único, inciso rv, I dro que o governador Jorge Lacerda queria que

.brilhante ',J'ornall'sta lí C A ,!1'eh,to. em diligência, para d índe- a Câmara, por una-, do -Cõdigc Penal. Custas Elvira Pagã pintasse par:a o: Estado, ao módico prê-
'. -_ srca. ,A.. Ic.es". arpes s-

. d 200 il
.

. que' seJ'àm os autos redistr'L. nirnidade, _4u:- 'psevímento '-
n.a"fol'nta 'da .Iei. . .

ço e 'm . cruzeIros.
.

:
S is' ,"

.

,
. ',b' ' i� Para um 'entendido no assunto! seria uma Na-

"7' �ra. <;Andreza Gonçal- buidos como .de recurso
--

M-U':t'B�ft�S �Á.'
�

'e"'fON'L"
J ,I .. >•• ,

tureza. morta depois que vivíssimo secretário.estra-

ves da Silva :: riminal; assim na sua elas- ""�: .. ',' �','..
t·;

','
r: V II,�. IRt l'� ,!'.- �Oaur.t:.��;.t'6cio, metendd a "gírl'' onde só estava a

- sra, Maria Nicoliclí ·ge própria. Custas a fina'I. - r IV H H - ""'_

.
�

* * *

..

- menina Lenir Tonera 1- -::- Os homens esfão perden-
.

em todo o país se mantive-
(

A P E D I D O

c
- sra, Cecí Gonçalves 2) Apelação criminal nO do ter ren_:>,e poderão' dentro rem superiores aos dos ho- "A Getúlio Vargas!

Póvoas ".985, da Comarca de Cha- de cert;Q tempo" eonstitulr mens os índices de aprova- 'I O nosso respeito e a nossa eterna gratidão.
- srta, Dalilá Luz péc'ó, em que é apelante a mino,da n� sei'vJçQ' público ção alcançados pelas can:"

Aos seus matadores e supolStos trabalhistas que

J t· 1 d J
. I irmanaram-se aos dia eterna vigilânóa. dedic.amoo

- srta. Maria de Lour- . us Iça e ape a o uracy da União., '. 'a ,hrIgar pelas ,Hdatas cariocas a vagas, no .

: al�m.da-nossa repulsa, e o nosso desprêzo'l a, nossa
Fauth da Sflva. j{elator o melhores .apt�dões do 'ele- funcionalismo federal, a-

I .

resposta nas urnas e À SANHA DOS MEUS INI-

de .

Sr. Des. FERREIRA BAS- mento feminino demonetra- (Juela' previsãc não será I MIGOS, DEIXO O LEGADO DA MINHAMORTE.

'rOS, .decidindo a Câmara, elas em alguns dos concur- (-xagerada nem destituida. Tuba:rão, 24 de agosto de 1954.
-

negar provimento ao recur- sos realizados no Distrito de fundamen,to. *OliC: Cal�!S".
Federa.I. Efetivamente, se - Partindo-se dos resulta-

(.) S V A .J., D O

. ANIVE;RSARIOS
Fazem anos hoje,
.. Vva -. CORIGUASI A.

COSTA

Transcorre na data de

hoje o aniversario nata­

lício da exma, sra. Odete

Natividade da Coéta, viuva
do saudoso .sr. ' Coriguasi
Austricliano da Costa.

ves,

( m. nossa Capital.
Felicitações' de O ESTA­

DO.

Vva. dr. ToteJttino de'

Carvalho

Registra a data de hoje,
f) aniversário natalício da

p.xma. sra. d. Tereza Ramos

da Silva Carvalho, espôsa
d.o saudoso dr. Tolentino de

f

Carvalho. INossas felicitações.

des Ferrari

srta. Irene Cristão

Oliveira.

pos e para tôdas as Prefeituras djo' Br� o menos,

prln.cipalme.nte aqui na ilha onde a vegetaçãó é quasi'
tropical, oonstante ,e desenV'cJ1ta até mesmo Il:Q inverno, I
tem sidO! o de acabar !com o capim, e outras gramineas
que nascem e ·C:l1escem em tôdas as .sa!rgetas das ruas.

Sei:
.

que tudd 'tem sido feHo pa;ra acabar de lVêz com!
,

.

:.il'a praga. ,

.

<j!; ki'li:'; j
TlOidios os métodos falham, tornando-se inúteisl.
Até mesfnlOl o uso de lde.termir.Iadás pulveri:mções

com ácidos ,e salinos têm síâo experimentad�. -

Nada: abso'lutamente n�&�. As pequenas enxacH-'
,/

nhás e faquinhas especi.ais ,ainda não foram sUperadas
nêsse trabaJho.

'_..

E' o homem de cócoras, forçando os- rins aíól soL es­

caldant.e vai fazendo o· trabalho intertriinável. Quan,-
.

(tLo chega aiO! fim de uma rua, já 'O 'capim está ap.ontando
no comêço.·

.

Nêste ano, a Ci:J·isa assumiu proporções assustado-'
t Ceará.

vi'r'aram I

EM POUCAS LINHAS ...Pregos,' que aparece em al­

Segundo divulga o IBGE, Q'uTl}as publicaçnes;' ma:s os

ESTIVALET PIRES -e -senhioil'a participam' aos pa-
o,uase invariàvelmente em .

,.

' re:rutes iE!' peSiSÔas �e SUaIS relaçÕj;!s, O !IlalScimento de...§eu
lllvel maIS elevado que as

I filho ERNANI NEVES ·PIRES - OcorriQü, na Mate:r-
referentes aos homens, com nidade ,dia Gasa de Saúde São Sebastião. - F10irianópo­
uma única exéeção quanto '!is, 8 de abril de 195�. •

,lOS candi�atos a taquígr,�-I � a•.•••';1

!:: l�:�m:en=:.to:7::�� IPalco' 11 Vidal
('lal admInIstrativo, foram I ' •

habilitados 171 homens • -

': ..
_ �.

-

.

7I,MA R C/tRV11LHO :
-

! ••••••..

Ü
....•...••••••..·······_·····a.. ,

(15,6%�' e 278 mulheres· JORN tEIRO E JOR&t-ALISTA
'

.

(24;2%); dos 1.1>57 cândi---
.

.

nA

dos das' prov,as de seleção
LEIA EM NOSSA NOVA �p&rà quínze

.

c�rl'eiras- ou

EMBALAGEM COMO ,�éries funcionais (ver a

SE PREPARA UM BOM
CAFÉZITO publicação do DASP "A

___________.. Mulher no Serviço Público'

Federar'), verifica-se' que
as percentagens de aproo;

"ações das mulheres estã�

3) Apelação criminal nO

�.980, da Com:llrca de Ca-

ras e com o verão rigcmClSO que- fêz, 'as TUas

mato.
* * *

MORTE AO CAPIM - Problema Id,e t

o ensino primário sob de- habitantes da localidade

pendên-c'ia municipal é mi-! ilão a admitem. Para êIesl'
nistrado em 40.104 unida- I eacha P·regos não é o fim

cl�s escolares, di'spon,do d� l'-elO mundo.
um corpo docente jormado .

l(. * l(.

por 50.405 professôres e A producão de tomate
I

>

abrangendo um corpo pis- em 1957 não Geve ter sido

cente composto de 1,6 mi- inferior a 300.1)00 tonela­

lhões de alunos. O. maior elas, segundo previsões fei.!.

número de unida.des escola- tas' pelo SEP. A área de

As faquinhas e os ferrinl:.los auxiliados por ,peque-_
nas enxadas entraram em ação mas não· adiantou coi-

, sa alguma. '

'-...
Quando . alguém

. enlUvo do tQmate em nossé

;jlaÍs·é atualmente da ordem

de 24.600 hactares, estj.:..
-

mand'o-se o ren.dimento em

12.600 kg. por hectare. Da­

deseja dos do "Anllário Estatísti-

(!a�os. a escriturários, tive- São garotos, como em tôda a parte. Pretos, pardos,

!'am aprovação 117 home�s brancos, mal ,�rajados, já têm no côrpo franzino e no

(7 501)-' 156 Ih .

'cérebro a elasticidade que o duro viver imprime, em
. J ,o e mu eres.... noites mal âórmidas esperando a distribuição dos 501'-

.

(l 0,3%); dos 225 candida-
_ nais.

.

tos·a datilógrafo habilita- Enquanto a imensa população infantil e juvenil

ram-se 41' mulhel�es' (6,9%) \'ai para a cama "de pijama, bem alimentada, no confor-

e 10 homens (440/,) etc -tô de uma boa-casa, ,acarinhada pelos pais, eles, os jor-
, '.

r o, •

l'aleil'os, alg'uns com seis anos, vão para as oficinas,
(;te;, ,

Esperanôo que o jornal saia ainda quente da impressora,
Da.dos colhidQS num le- para vender nas ruas.

, .

te:s municipais aparece em

Minas, São Paulo, Rio

Grande do Sul, Pernambuco

Não custa nada.

T�bem, felizmen'te, não ha ... cart'a-patente para

seu .?mprêgo ou us-o exclusivo.
_- ----�. �,-. TiOcl1ois podem fazer 'a mesmo.

Não seri� ·então 0' cafi0' <;la nossa Prefeitura experi"
menta;r?

·lmi,tar
.

Belo-Horizonte a!té é bonito e bom, ju,seeVh
namente falando ...

Não há uma queixa. São pequenos homens, que se -

l'nrijecem na luta do pão de cada dia,' 90mpra.do a tos­

tões, não .sem âificulidade, nes<e pelejar diário em busca
Pregos". Toda.via, poucos RHeiros os. Estados de São f,ificação de Cargos. revela-

CQmentando -o fato alguém, le:rpbrou uma soluçãó da subsistência.

pa;ra o caso.
, ,�abem que Cacha l?regos' Paulo e Pernambuco, am- lam que, no ano de 1955, as 'Dorme� em cima de fardos de papel, e seu sono, é

.

E .'contou -; "Quandlo ainda ha dois mês�s estive realmente' existe: é uma I bos com safras anuai·s su- mt;'heres em atividade no ainda R imagem -da infância. Aquele pretinho por exem-

en.· Beja. rrm,izontc, uma 'lfas coisa,> l'ue m� �ha:n'J'1 �.! dIa no município de Ita·pa-, 'periores a 100.000 tonela- Be-rviço público federal re- l?lo, eo;:tava sentado. Fechava os olhos, tontos de sono,
.

E d B h' Ch t am 15901 do to-
I até ir se recostando, completamen·te vencido, e esticar

1'l.�l·BÇifc, _foi a 'i?ovação .i� flue � );I<ilS ,as ':-'dj�getas c:.m:1 l'J:êa, sta? .da a la. a-o flas. presen av. , ';.
,o

to CCr}1O de infante e ser vencido.

meio -üos, nas rl11.s -calça'ia:; a pá\'�\lclepiped');;, estavdlh nlava'-se antiga111ente Ponta -::- tal de funClOnarI()S, prO'por- i São heróis esses· meninos. Honestos, levam tôdo o

revestidas de uma camada de ;cimento· acompanhandb.' Alegi-e. Si'lua-se numa das � Fica no, rr,uniclplo. de ção bastante, maior que' a' pro.:u:o da féria pa-ra a mãe geralmente abandonada

toda a extensãO! da rua.,
," ekh�émidades da ilha 'de Ifa- Obi.dos, . P�rá, a famosa I �!'l.conh·ada no Cen.so de .' ou viúva. Perguntei a um _deles' se estudava .de dia. Si�

Perguntei se aquele sistêma· era para ajüdar as ":p�'rica, enquanto a cidade "Garganta do Amazonas" 1950, quando a cota pouco estava na esco.Ja.

águas ,pluviais a .tomarem seu ÇUTS;O sem impecilho. �]ê'ste nome se localiza na passa.gem onde o rio aprê�· exceflia de 10%. N'mbora . _

Este garoto. olhavd,a com. in�el'esse o sédrviçdo dde re-

A
"

I f' t 1" \.._� ,
' Vlsao, a engrenagem as maqumas operan o, es e os

;pessoa a. qua' lZ a' peT'�,n a, at las, JJt:llll rarl,oa: "'xtr'emI·da.de oposta. No e t n I
�

e d
.

pI'ocessos de apu" B n a sua me 01' . argura: ess SOIS -

:inO'�,ipos à, impressora. Depois, não despregava a aten-

velo ,reSpÓUd:eu, que- nã9 era para prloduf,l;�:r tar efeito, Censo de 1950, 1.207 pes- 1.892 metros. NeSSe ponto, J'ação não sejam rigorosa- ção do pagina,dol', que com aquele geito todo profissio-

mas, sim, pam evitar que o capim nascesce nal9 sarge- 30as moravam em Cacha a profundidade é estimada mente comparáveis, é de nal pegava os paquets e fa formando a: página.

téliS.- E, acrescentou .:._ desde que fizeram L%'O,. nunca _PI:egos:. 578 homens e 629 <,m oitenta metros. ("Enci- acreditar, contudo, na pro- Não havia dúvidas que alí estava um homem de

mais"a'Pa�eceu-caph� na cidade. mulheres. T.alvez a grafia.' c.!opédia c1os- Municípios ba'bilidade de um c_resci- jornal. Paginador, linotipista ou jornalis,ta mesmo, pois
,

.7 !Sou ainda- dos que pensam que os melhores articulistas

Ora, ai está, quer me pru-ecer, uma solução razoável. \'errl�deira fôs-se Caixa-- Bl'as'íleitos", IB(;,El. men,to rápido do contingen- ,�'oram aqueles qUe se envenenaram com tinta de imprens-
A rece�ta fica nesta colúna. '

< I I
.

-- te feminino, nos . quadros são �os sete anos de idade ...

C O í lJ.N U A M C H 'E G A N D O elos servidores da União. E não pode ser de outTo geito. Atualmente, existe

Aci'esce, aind&� de. -acôrdo os cursos de jornalismo, racionalmente ministrados, di-

NO'VIDADE'-,S DE· INV'ERNO vidi'dos em matéria, com muita técnica, ,etc. Mas -eu não
oom...os ..dados _ do Censo do

acredito muHo nos doutol'es tm jornalismo. Esta pro-
-

Nã;o há exagêro ,algum na afh-mação que a nossa IBGE, �u� nou:l'as , es�eras fissão - vocês me desculpem -- não se faz nem nunca

p:-aça, para o· inverno; entrante, está maravilhosamente 'I' da adrrülllstraçao �ubhca a se fMá em bancos universitários.

bem preparada. .

,mulher já ·tem participação Ela é dificil, é 'complexa, é ingrata demais, para

Diáriamente estão chegando, para o noSSo princi:- relativamen,te alta: 33% no que �eja apenas estUDada, e se consiga um diploma de-

pa'l magazm. de mod�s, volumes e mais volumes de mer- I f .'
.

r 1 E t d
. pois de um 'apertado exame.Não. No jornalismo não há

,

---- cadorias. São malhas. São tailleurs. São manteaux. São
.. unclOna Ismo (OS S a os e rotina. O jornal é a Vidh é o 'lcon·tecimento, é o prognós-

P A R T I C I' p' ." r A- O ve�dJos. � tudo, ,tudo, fina�mente que a moda hibernal 23,5% no funcionalismo tico e o vaticínio. po,de:se dizer mesmo que só existem

.

.

A � a]).resentlou Ide diliftinto, de inconfundivelmente elegante, � ga�_M,iiiiici�aliéla-de'S: ,alguns rar<rs privilegiados,
.

milhões- dos chamados pi-

ELIANE - EIMÃRD - EVERSON e EDISON NE- /para senhoras, homenS: e cdanças.
. I caretas, e um monte de apadrinhados.

VE8 PIRES, têm o prazer dIe paru(!ÍJpar aos p&'entes e' Também os preços forammarcados com consciência. MlIOlIRAS-i'IRD MIlRCEMElROS
A mellwl' maneira de aprender é desenvolver dom

pesso.as da relação de
!Seus. pais Deputado Es:tivale1; Pi- I Não houve exa:gêros. Muitq embora tudo esteja em lou- �

E C1IRPIIHUAOS
inato. O homem de imprensa nasce fei:to.1 Como esse

,res e lsmêmial Neves Pires, o nas�nto de seu imião-' ca' alta, como reflexo da queda do valor do cruzeiro, as IRMÂOS BITENCOURT garoto que começa ven,dendo o produto, mas antes de

znnhpa��:����la, ,Q-a.,'�.�.,�id�a���iã;.�i�:��t���� .Ir;:.������ ;rd.�a;7°cc��:;�ad�u: e�C:U:::n�:=
_ '����G�A: ;/6��; ;-�:lM ,J�:��� ���:e�ê-��::t\c!�s!an:eo�u��os�or::!ordea�������a� qe�:

. ai: Flortanopú;l'is;, 9 :de' à.bri1l de'd:95.8; . ,>";]"í màvlilleJ3 atos_','" ....,·;· ;".' " .,. J1i'Ío n ..dnüZ'e imitaçõ�.s-·....--.".-"'_�-....._""""-

-l '. ,..
.

' ",-- . ..:,�,;;.'"'}... - ..
-

�.," ". J. . .:'-..
-'

• '; t,<

1 f,ferir-se a um lugar mui- co" do IBGE indicam como yantamen,to feito para a

te distante, fala em "Cacha pri11cipais produtores. bra ..
· Ço�issão do Plano de· Clas-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.: A. nova
\

roupâgern de cimento que modifica o aspecto
provinciano da capital deixou um Claro bastante huma­
no. Entre duas paredes que formam um vão. estreito, lá
embaixo há um fundo dequintal,

Deste quinto andar, de quando em vez minha aten­

ção desce até o chão, e vou atá à janela. Há uma me­

n inota forte .de seus 14 anos qUe passa quase tôda a parte
'da manhã lavando roupa.

Sua .vóz é estridente e perturba o trabalho. Mas,
tudo acostuma, pois o problema está criado se a ele .tôda
administração do escritório de atenção, E seria,

-

penso
eu, um caso bem interessante, a garota teimar na can­

torin e uma firma, com milhões de problemas, levá-la a

juizo por perturbar a paz alheia.
A defesa, naturalmente, tudo faria para conseguir Benito Selva e senhora tem o prazer de participar.

. .

a iÍão culpabilidade da ré, e apoiaria sua têse provando aos parentes e pessôas de sua amizade, o nascimento' de fF!�_············e
..e.•.••4t••••••••�•••••••••8 i

��ecr:���, � �:;;!:���Ç!�s d:U��:O:uI�:on�p�:·c:�;�r�;:�� s,�� �;��r����� �:.lv�a;��iO��l�.���Tido a 4 dKJ corrente, IL.;:,� _

r };'S
I

l.0 a vóz é suave e afinada. I

, "
•

ré tesat�.��:��� ���a:i�:d:�z��:l�ca�'��a;:�tea d:ózp::� RADIOTELEGRAFISTAS CONTROLADO· -.·1: li·turbar a paz do .edifício. Viria, então, a patética de- R'fS D'E V·O�O E' METE0'R.OLOGISTASfase, e o advogado, de lágrimas nos olhos, aDelaria pa-
ra, a idade da menina, coitada, tão inocente e in.conscien- No .período de .10 a 20 de abril de 1958, estarão I .'. I ite cio mal que fazia.

.

abert·)" no DESTACAMENTO DE BASE AÉREA DB I
.

.:aaveria então um acô11do. A menina -cantaria bai- I FLORIANóPOLIS, as inscrições para os exames de ha- •
xinho e o escritório continuaria com o serviço. A im- bilitação à voluntários especiais raEliotelegrafistas, COl1-

•

'"
I

pren:;a e o rádio, pelo inédito da coisa, lógicamente da- trola,dores de vôo e meteorologista. :

I·riam integral cobertura ao fato, emprestando-lhe uma São as seguintes as condições básicas para a illscri- III·' I
.grandR �ensaçã� I �io:

Tudo isto, és te pensamento idiota me traz à men-
.'

. 1. Ser reservista de la. ou 2a. categoria de uma uas
te oihando a menina, satisfeita da vida, cantaIlldo músi-I" Forças Arllladas.. • • • •
ta de ,todos os carnavais fio mundo,. numa demonstra- 2. Ter no máximo 28 anos de idade na ocasião da •

I���a�:�!Z�J,:���::':�:::Ov:::::: Ed:U:u:O::: 3. !:!'Yr�:�:U!�t�;T��d:O���:�:1 :aÔt'�I'�V�OPn:o�:B:�o�n:l' .IM.AGA�INE Das Lojas- "ELETRO • T�(NI(A .

jóvem, ql.le ,deve ser empregada, e, com ,roupas modés- de ter sido licenciado do serviç.o '.� -
�.

'

CompoI·tamento, 'I e� . 114' � r - •

·1tas e limpas, vai ao tanque diariamente esfregar rou- '"
pa suja, lavar e pendurar no varal, satisfeita da vi- 4. Possuir licença da ci.rcunscrição ou capitania a I � � \

, \
.

·da. vql�setaesdtai,:!I.' ""s.Bu.bordinado, quan,do não for 1'ese1'-. I.Tudo em suaves presl'aço-es mensalls '

\•
.

Tem a graçá de viver, e parece não pedir mais .[' .M: Inada na vicia. E' feliz, porql:e deverá ter poucas ani- 5. Se.r soIteiro, ou viuvo sem filhos. I· tI,�
,. � ,.., .( ... - ;" .

, " - . . .
.

-

- . ,.

.

bições. Essa simplicidade e 'essa púreza ela traz na vóz, 6 Possuir curso O'inasial ou equivalent
.

para os •

no prazer ,de trabalhar .f) na saúde que goza.

.

egal's�tdaisd.�tos a c;nh:oladores de vôo Ol� �eteorolo-_ !III:L'O'JAS".1 "EL'EIRO.TET(N·ICA"Penso nos homens cheios de cargos e. montados, em . em Florl'ano'polr'smilhóf's, com· uma úlcera tremenda no estô'mago só' em 7. O candidato no ato da inscrirão deverá entregar '. "

pensar como vão aumen,tar a cifra bancária .logrando o 'a Cpmissâ9 .de Inscrição um� . fotografia 3x4 a I
'

'1

,próximo com quem tomaram cafezinho' ainda há pouco. ,fim de ser anexada no cartão de inscrição. ' I .

conh!c�:�i�a�s��� s;�'s::��'a��:b;a�' s�i��:rt:d�o� d::� NO ���!�t����oI��C��Çs�E�É�:Ao���rroR��:�·'IUMA ORGANIZAÇÃO AS SUAS ORDENS
peq�leno'mundo, e sua glória inconsciente - e talvez a NóPOLIS.·, I
maiol .._ e não invejar ningúem, a começar pelo presi- Nelson Asdrubal Carpes I

.

....,

"""'��rl.Pn:'F.�A repúb�ie,a. .

.

-----Ma:jor .
.Aviador - CQw.aJlga.nt.e, ·"t!!P'.!."•••'l',.I'.�.4�.l•• '••••4

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Sa'itta Catarina Florianópolis, Sexta 'Feira, 11 de Abril d� 1958

Direção de� MILTON LEITE'DA COSTA e RySENS' COSTA
.

F-ed-e-raçf--ã-O-.d-a-s-IndústriaS do Estado l!!�!�!��p!?o����d'lio,
de Sanla Calarina da- Comarca de C�çador. por s{só, não cleve ser in-

TR' fINAMENTO.DENTRO DA INDU'ST'RIA
Relator: Des. Osmundo terpretada como renúncia

..

Nóbrega. ii retomada do prédio, co-

Despejo. Ação proposta mo decidiu o dr. Juiz a quo,

Aperfeiçoamento de Supervisores três ou quatro meses após liminarmente, sem qualquer

pelo�Método de S.upervisáo TWI o término do prazo da notí- úlegação da locatária, nes-

.

ficação judicial. Aplicação te sentido. I
do art. 15, § 2.0, -da Lei N. O despacho agravado..

portanto, não pode subsis-
..

til', dev�ndo a Ação prosse-

O Escritório Regional do T. W. L, em Santa Catari­

na, O'rgão da Federação das Indústrias_ do Estado d,e
Santa Catarina, com a colaboração do SENAI E SESI e

a Comissão - Brasileiro Americana de Educacão Indus­
trial (CBAr), vem apresentando semanalmente' o .Método
de: Supe�'visão T. W. r. (Training - Within Industry)
Treinamento dentro da Indúst+ía), que visa em suas '3
fases:

.

1.0 - Redução do Período de treinamento do pes­
soal. nas ernprêsas, através do emprêgo de
um Método seguro, denominado "O ENSIN9
CORRETO DE UM TRABALHO" - La fase,

Redução dos problemas humanos .no traba­
lho, bem como o tratamento dós mesmos

através do ernprêgo de um Método eficiente
de como obter "RELAÇõES NO TRABA­
LHO" - 2.a fase.

3.0 - Redução do tempo para conseguir maior ren­
dimento e melhor qualidade de produção,
através de "ME'T.oDOS NO TRABALHO�.' -

P A R T 'I ( I P A ( Ã O
.

. ,

1.300, de 28 de -dezembro de

1950.
- Não há limite legal pa , gu ir os seus trâmites le­

ra o exercício da- ação de gais.
despejo, depois de decorri- Florianópolis, 29 de ages

dos noventa dias da notifi- to de '1957.
(As.) Osmundo Nóbrega,�ção judicial, prevista no

art. 15, § 2.0, .da Lei N...

1.300, de 28 de dezembro de

1950.

Vistos, relatados e

discutidos êstes . autos

de agravo-de petição N.

82, da' cumarc,a. de .Ca­

çador, em que é agra­

vante Jacob Abdalla e

agravado o dr. Juiz de

Direito: :

ACORDAM, em l.a cã-Imara Civil, por unanímida­
de de 'votos dar provimento
ao agravo para, reformando
a decisão agravada, deter-

minar o prosseguimento da I V E N D E - S E
ação, na forma da lei.

cus-I Um Ford '29, tipo Ca-
tas ex-Iege, mionete em perfeito estado,
Foi Q agravo Interposto Veio e tratar na Rua Gene­

do despacho que 'indefertu, ral Gaspar' Dutra, 275, Es­
in limine,' a' petição inicial treito, em. !frente ao 14.0
de uma ação de despejo, sob RC ..

Presidente e relator.

Alves. Pedrosa.
I

BU-I2.0 - Ivo Guilhon.

Fui presente, Hans
endgens.

'_'Ao corr,eçar o dia,

esteja bem informado,
ouvindo

CAFP', IA MANHA­
RAülO GUARUJÁ

7 horás

B.a- fase.
. O treinamento é destinado a pessoas que conduzem

(j trabalho de outras. As reuniões tem duração de duas

horas, de 2.a a G.a feira, para cada fase e são apresenta­
doas semanalmente nos próprios locais de trabalho e na

séde fio Escritório Regional do' T. W. r. em Santa Cata­
rina, sito à Rua Visconde de Ouro Preto' N. 58, tel...
3586' nos períodos (manhã, tarde e noite) de escolha dos
interessados.

. ".'.

Informações mais .dstalhadas e inscrições poderão
ser solicitadas no enderêço acima, no seguinte horário:
Das 9 às 12 e das 14 às 17 horas.

.

Esses cursos, bem como os, demais serviços dêst8
Escritório, são inteiramente gratuitos.

CASA - Vende-se ou Troca-se
Um '�erreno com duas casas de Alvenaria em otimr,

-iocalização, sendo que .a da frente, possui 4 ·.grandes
quartos,

-

s /visita, s/jantar, cosinha banheiro completo
aquecedor central de agua quente e telefone: a de trás
e/3 quartos grandes, s/jantar, cqsínha e banheiro.

- Aceita-se -Autornovel" em ttd2a.•
Ver e tratar a Rua Souza- França 20 - Antiga Ser­

vidão' Studek, proximo do Campo da Liga.

ipãfCO·]1"·ViCiOi
•

•
•

•
. • iLMA R C/lRVII.LHO •
-

10•••••••••••••••••0•• ·

C A ,:,N T O R A

o fundamento de ser neces-

sária nova notificação [u- ;J:'�' . ,

dicial da.Jocatár!a; por te}' t1' �fiS.uS· .pj .inO[IA�'.�
s5 elo efetuadas a anterior

há�r:�;Ií(��.··'�€)'.Sl�U;(N(b.H..

Rê I

ioais de qilatro" meses, ;. �(-Ã1r:"ok'Ô'��":; ro;.�i·,�t1"·
que, na expressão do dr� .

ÀNTlGO DfPÓSITO O�:'A'�I'
Juizu quO, "devaser inter- . PRO'C'URAC,ÃO'pretado no. sentido de ha-

ver .':de�istência do notifi- Passada por Arnoldo Proh­

cante de retomar o prédio". mann, a Edeloí Souza em

Impõe-se o provimento do datà de 30�1-58, em Cartó­

recurso. Não há límite 1e- rio, de Odilon Bartolomeu

gal para-o exercício da ação Vi�ra, no livro n.? 5, folha
de despejo depois fle decor- n-? 174, autorizando a ven­

ridos noventa dras da notí- da de um veículo a motor,

ficação judicial, prevista no marca Ford Vedete, tipo
art. 15, § 2.0, da Lei N: .. 1957,. motor n.? 50-4�-48,
1.300, de 28 de dezembro de côr preta, quatro portas,
] 9qO. E a circunstância de certificado de propriedade
haverem transcorrido qua- n.? 5749. Esta procuração
tro ou cinco meses, a con- foi revogada em data de 7-
tal' do término daquele pra; 4-58, to�nando-S'e sem efeito
zo, sem que o locador tenha- FP91is,,- !-4-58.

•

._------- '---_.- .---- ---�.-.------

,

.\L nossas
,I

vera, em

(""!'il'''� "i
((;

.... j. .• .,f'

.'"
»:

�;:<.b{;?���&�����i�� ...

-"t.'

.�� �:

Amanhõ, V. ficoró.conhecendo o revofucionário VISORAMIC.�.
e será um 'deslurnbrcrnento poro os seus olhos ... em côres .•.

'

��". harmonia. .. em perfeição jamais igualada! Comparéça
ce MAGAZINE HOEPCKE paro ver VISORAMIC ... e V. com.
.pr�en-derár porque ele e revolucionário. À noite, ás 20 horas

�
-' -;... jf'''�''' �.

' .'
,

-':-ouço o. .Al"'OgrClma especlol de VISORAMIC pela Rádio Guarujá.
Nessa oportunidade sêré realizado, também, o sorteio dos

.

cupões q�e recebemos. Fazemos votos para, que V. seja con-

templado com o maravilhoso VISORAMIC !
.

(

1

�:����� ���: .

��

CARLOS HOEPCKÉ S.A. - COM. E I NO.

Vende-se

Eugênia Cândida Ribei­
ro Neves. '

,

ANUNCIOS
EM

ilORNAIS
'§,VtSTAS
�ISSORAS

COLOCAfíiOS eM QUAL.
':IUElt CIDADI: O() IIlAsíl

REP. À.S.LARA •.

lU" SENAOOR DANTAS (0·5:' -'NO,
110 !)E JANEIRO· O. f.-

Graca Alcancada
• •

AO PADRE JOAO BA­
TISTA REUX, POR
UMA GRANDE - GRA·

ÇA .ALCANÇADA -

UM TERRENO, COM
AREA DE .18m2 FREN­
TE ESTRADA GERAL,
E FUNDOS BOM ABRI­

GO_:;;-,- TRATAR COM
CARLOS ROCHA EM

BOM ABRIGO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Floríanôpolís, Sexta Feira, 11 de .Abril de 1958
'

"O ESTADO" o maia antigo Diário de Santa Catarina
-

- .

_":"""""')-," '�' �1Í.' • ....,.�,_-:- ---.--.

:{

..,/
�. -:.,..; ._0 _

_

StS. Diii-etores: ' 'I tuação. Até março de 1956, messae com porte registra- mérito da assinatura com (pr:irpeira instância ccnsíde;
L�'êIom i'$eas�terê$e e :

o coeficiente' de extravios' do. �, il'llteg,ra:l devoluçãó do que rou a ,medi�a Iesíve-ao-pa-.
"A:p�ío �o" Sr. Jusoe�o: era ��ito ��nor.. ��a�;a.:'/;;.,,,As consequências. d�, foi pago pelo a]�arite. triÍriÔnio d� impetrantê e

Kubl:tsc�eIs" . ,�e "GemvaJ.j em to:n0 dos 3%. ,'E' ;;�O_::'" <para .

nossas. p�bhcaçoes, .Creiam" Srs, Diretores pi1ejudicial à cultura nacío­
Rabelo, na ,seç!l'Q:, F,í!Jtos ,& que toda nossa expefllç�o .tem sido desastrosas, Desde ide PN, a srtuaçãiol é,- p,ai'!a nal - mas [ulgou-se in­

C9mellltáril0s,'" �,n,
.

308 de I �ra feita �h. registro pos-
,

1926� que ,dalpls absoluta, nós,. rea:lm-eyJ.·te, calamitosa. c�Ínpet;nt� para decidir o

PN (6 de fevEmliro-9.�' 1958) tal. Vocês, dê PN, sabem garantia de entrega aos ,as'� Desde a funesta, ínterpre- feito. O Tribunal Federal
Vocês, de PN; são até I

que trab&lho que isso da-' sinantes. Pois 'essa' garan- tação dada pelo D.C:r. - de. Rectn:'Sos pára o qual
rnui't;o feLizes: queixam-se va e quanto custava pre-' tia passou a custar-nas OIS isto é, há dois anos ...,.. não recorreu "Antenna", disse
"apenas" �a demora na en- parar as imensas listas de I

olhosda dara. Para cada 100 fazemos absolutamente pro que' não: voltasse' tudo 1li9
tregada revitstas aos assí- expedição.' Nada dis� 00-: assinantes, temos que man- moção ,a.lgu� de �a�-. juiz da pruneb,-4I. instância.

,
names.··O ,iI16SSOl. prob1email b�vamos.aoaiSSÍ!l1ante.·-.dar1�Oreyistas.Par.aqueras.As�tra4iciJOnaisc�-.()acórdão.pflO!Íeridlo.há vá­
eu; ::'A�témla" e �m. "Ele-I' nem., m�smo o porte adícío- : as 10 da ��arnJtia, n�OI v,i.,rrem

.,

Pamha.
s d� �im d� ano

.' �o- l'�CS mêses, ainda agu�aa
trôníca Popular", e um bó- nal, registrado, Mas mesmo

.

uma dlzun<a. infindável ram suprimidas. As permu- 'p'ublicaçãÔ; Por isso; os, .au-,
cad� mais, sérl,,2: . é, Ó de I assim valia a.�a', pelá'se-' (11.,111.',.), :elas vã� seh tas -de pI'opaganda eom as tos ainda não voltaram à

exempl��" quê não che-
I gurança e trap_quilidade, registro: Isto custa...oSmais rádíodífusoras 'e servlÇdS de prímeíea .ínstâneía, E Q fa­

gam NpNCAI Sabem. _qual que o registro assegurava. de Cr$ 50;00 de acréscimo dto-falante foram' suspen- ta é que, enquanto espere-
é nossa '�:re���gem média' Com aquele' sistema, che-

I

"no porte � em, ,s·êÍos. Para sas, Para que vender no- mos que funcione, a "Justí- __..

-.

de EXTRAVIOS 'I, '{vai" as-
I
gamos ã atingi±- a nada me-

'

piorar �·sit1.!ação, j1á fá;ttTO� vas assínautras, ,: se '. cada ,ç� 'l'ápid1 e �a�';,.�ti- ..

•
" "

;-'

sim, "'entre' asp�s, para não:' nos de 30% de aslSinaturas:,
'

ca de cartas (mai;, se19s!) nov� �ante Se oon.s:titui RUam. as' revistas a .se, '�x-:
� V E N Df'· S E C AS"Ada��oU!tro n:ónie)? PasSa! d� I

em relação ,'ao total dia çi:r- com�os ãssinanfes e, SI�bre- ·em 'uma fon1.!'! d�" dôres de traviax" e os aasinantes a. .
. '_ �,

D.EZ P.OR éÊNTO! I"� çulação paga. Umal �r<:eri- tu.,-do., .a �e��l!ia'com:-q'ue' l-w.r. .. "

. "

1anl
'

, �
� SIta- a rua Duarte Schutel, dIe'OOlllstruçao recente,"com

J:'.� ca",�..
. _

"l'ec·, at:, e os estu. ' tas, e. SlviSiItas, J sljalIlitaJr, dois qua:ttos
�

gnandés, copá-oolZinha, .

Porque há' para nossas tagem talvêz inédlta p�'l'a alguns dêle; ncs ' acusam Qu�m perde COIm, J.SSO .nao os profissionais interipra- i:ruita1açãu sanitária· oom:pl� .dle fem:o ·esmaltado, va["an:-
, rev�stais" 'ê�e ()iut�o proble- ,: u�a pubHcação, no Brasil, ,de soneg_ar os exemplares somos. só n6s. Temos rece- nos sem um órgão que lhes dão, área cobeI1ta c!tanqUie:, Porão pail"a dispensa, água
ma, zyãoié IdifJcil e}(plic8ir', ,de grande tiragem e que a que �m direito! bido mui'tas'e muitas cartas �e e o.s oriente! 'quente e fria, exaustor, etc. etc ..
Em. vêz. diÕllenv�lope de PN,

i

circula principalnienie nas Esta -, a parte "moral" de jóvens
.

estudlantes e de '. stm prezados Ooclrades T'En!eno tQdJo _murado, . á'l"ea do te!m'>eno. 360m2.
:'-

b }' ".' 1 "C" "B"
. I ,

1"
. . , / ',. "

.

. , Tráltar' 0dn1 o.sr..ELMO, a·rua Felipe Schmid.'t, 194,adotamos em a,agem en- c asses e . ,

- e, a las, a malS CTUClan- téC!Ilicps de rádio. mteriora: é preciso que o sr, Genivail c,u a :rua! Hoepcke 6, a.. qualquer hora do d[a.
il"Oladinha", com um fio de

I
MalS>a poritaria do M.V. te, Um �ssinante novato, IliOS dizendo como é düícil Rabelo vá mesmo ao Presi- Facilita-se pagamento.

b�baillte para .�9mper a p,P.' que estabeleceU' novas � 'que f.az agora sua primei�� est-uldar e, '1lcompanhar o dente'Juscelino, que é lei-
cinta, Outl'O :;,PClÚtó:-.o- �a-j base_s para 8ls_taxa:s postais

I
�ssinâtura, tem todo direi�' dJesenvolyime!1to 46 Ele- tor de PN; paNlJ mostrar. e

--- ._'---,--- -�

rátén práHco - "dô-Ílt-yo- ve.� por fim'a essa situàção.' to de suspeÍtar--nos de não trônica; por lhes ser impos- reiteT:ar veJ'lbahnente o CO/NFEITARI'A PLA'IA AGORA SERVIurself" _;_ de Íl.�SSlalS re-:ÍlS-j T�oo 'ela _sHenci��o a·. res' f lhe estarmos ex�indi(ll re- I sív'� adq�ir� nossas publi- ""Ap�loil ij,ue escreve� Ese'
. _.. •

. tas,. Assim; quem, qu�r

,.
peito da t�a de registro gula'l'll1ente élJ_$ rev�tas. Ca- ,caç�s, SélJO! eles 1J1oradores fôr possível, transmita: taro- rO (OMP_LETO DE CHÁ E LÀNCHEdar �'a e;;piailela n� OOiIl7 modico '(que era de Cr$ .. lsos há _: ��em! - em" de c.ida�es :pequenas onde, 'bém ao PresidieIlfte óapêlo"'. .

teúdo (le "Antenna" ou de, 0-,50), o D.C:T.· reSlOI'Vêu que 0\ coefiClente de EX� pelo reduzltfo volume de de "An:tenna" _ dia qual
,. A Confeitaria Plaza temIa grata s.a-tisfação de levar

"E.l,e1xô,... An_.lca P.llIr\ul�,�', é I' cOIliSide't'ar exti!l1,"ta. a.q.u.ela.,' TRAVIO.·.�. para um ',dado 'i v.en.dias, nã,o é p.os!;iivel man- tal.vez J'á tenha êle-sido lei-
ao conhecimento de !Seus distinto.s frequentadores, que

" '

�J:'

I .

a partir de hoje, às 13· horas, 'estará Servmdo completo
-obrigado ,a rasgar inapela- i modalidáde de regis1;ro, assinante, é de 100%, Quer ter agentes pevendedores tor ao. tenipei em que 'éra serviço de CHA E LANCHE. <

,

• �

.'

"

velmente 'O envoltóri<:_)j· se' 'pa�ando a exigir-nos C:r$' dizer: nem uma r�evista, 'ab.:. de -reviStas técnicas espe:" protfis$ional do "pica-pau?',' "$1l!i!.31"':
.

�..
,

l;�"'" -_"""""i"
.

gost� dlB! c�isa, terá que 15,00 por e.xéinp1ar.' Em uma,' salu'tanie:nte, nenhuma; con- cia<lizadas. isto �, tel�afista.
-_---,-,---

�y.ar., � -'rev�ta p�ra �a.:�,: �vista �u; c�stav� -ao
.

as.,

I'
segue cheg� ,às suas .mãoS! Não pen_sem q�e IlIOiS oon-

)<. "
• ,

• D A T I L' O' G' R' A' F' Apara dela tirar mstruçoes .:smante, mc1U$Jve tôdas as Em casos alSsrm SO,QlJOS for- forni�"coin;: '�o! T:�, :: ·Como vêm, .rt-em peddmos .. , :::;..' ,;' .

paxa',mont�i ou con�rtaa-,: a:espesas .postais, Cr$ 8�3� j'çados, depoisd� t� mui JogO ,'O 'I?C.T. exigiu-�9�" .que,as nOSSa!S,r�stes che- ADMITIMOS UMA::"FUNé1IONA'1UA �OOM PRATI",

aparêlhos de rádio, TY ou hase: ã;sSl{lllituJ;a de 3 ain!1)S), . tas, car!j;as (haJa s.elos!), a pelo �eglstl·o; 5, cliuZ7lf�s .gu.em "niais: QeP�s�" às ,C4 DE DATILOGRAFI.A ,SATMA EDIFICIO

HI:"FI. Dai.é· que vem ós I Uma �a d:� regiStrô q.1é· 5'.' proPor-lhE; 10U <a ad�ç'ã:o do 'em vêz dos 5. tqs,tões, {oAn- mãos .de n�Ois, ��'tes:< IPASE - 3.0 ANDAR

.in�iveis� 10% 'de EXTRA- cruzeiros tomou-se fuad'"' porte registrado, (Cr$. : . .. tenna" recorreu à ,JuStiça, Pedimos, apen�. que EL4S
VIOS.

' .

-: �míssíve1. Por isso, fÓDios fOir' 120,00 adicionais - e-g; sê- inipetrando um Mandado CHEGUEM.
IÍ'felp. sempre f<Jii: esta a si' Ç'::Jd:cls a s�spéndêr- as r�-

I

leIS!) ou então o canc�1:a' dé· Segunança. O Juiz ·d� Pedim�s, sobretudo, que �r. S E, R /Y I ( O'· M I L I �T A"R " ,

no� �êm de n�o, o :registro I ,.Jn'l"I'18'aço-,..e·s Ufe.lsmQd�co -que o ,dir�tor do,
_ VI-

•

D.C.T. arbritráriamente nos Aos Senhores Chefes de Repartições - (Federais,
.tirou. Assim, nos animare- .

- eStaduais :ou Municipails) - A Lei: dlOl Serviço MHi,ta'l'
mós a aceitar! novas assina- em seu Art. 140 mz qUei nenhum brasileiro, �n� 1'1 e

turas que irão l�ar conhe- 45 �s de idade, .pod'� s:eJr "Nomeado" funciionário pú-
. Mico ou e�r�UJnjeirário, sem "fa�r prov�" de· que está

. cim�ntos básicos de EI�trô-
em dia com SUialS obrigações mt1i>fa!OOS.

.

nica e de Telecomunica- A Lei estabelece ainda qu� às autoridades civis e'
ções ai fovens brasileiros mitita:re$' não po(ilem retér' documentlos de situação' mHi':
que mctr'am em cidades pe- tar do cidadãQ, conforme'$eU art.o 125, abaiixo transcrito:

qUeIla-s, onde revistas rtéc- ·"Art.o 125! - As autoridades civiS ou rhilitareS que,
indevidamente -retiver:em, documel1ltos.d!enicas não p�ecem à ven&� situação mi[itar, pa:gallão multa de 200 a,

no.s J'om.a1eiros, 2 000
'

. "
,

. cru�ll'oS .

Mesmo que êsse r1egistro (�ota n,o 8/58 da: i6.a: CRM)

(que é qualSe simhólico)
MO acabe <!iom o furto pos­

tal, ;pelo menós nos. permi- I
tirá provar alQls novos assi- (í
nantes que· nos lhes man- I'damos tôd!.ls .

as' revistas, 11mesmo;E aindã'- que tenha-

-mos que fi�er a reposição 1
dos 10 por cento de exem- ,i

pIares . EXTRAVIADOS,
l;aver:á I(li clima dre <;omian-
ça ,indispensável ao bom eu

_

rendimento entre nós e os

n:oss� assinantes.

Aí estão, pr.ezados lJire­
-tores .de PN, os meus co­

mentários ao apêló de Ge­

nival Ra��o. r'Antenn!a)"
está cOll1;, vocês:, c.ontém
com nosSo mod!es'úo ,ápôío à'

campanha' que êle )ini�u! �

,Anterma --' Eletrôhlca
'

:f;lopU,lÍlr
G.i1berto Affonso Penna

"..' "., - .0;.-'

_,: i

•

•

t:,'_

.-'�'..

I

\'
.."

./

.-r"'�

Diretor
. P.S......". Será qu� - PN

não g'pstaria de Ptt1'ticípar
,.

-do MandhÔiOl de Se�rànça
que nóS ,im���?��:.�­
tenna" ,aoolheria de br��os
áibertOls quaisquer. outros

edJitore's que 'de�j�n:t" se�

E D ii T A' l
80lsIS 'de 'E$ludos no I. E. M.. p�

Na Diretoria de Estudos e Planejamentos (Secre­
taria de Educaç-ão' e Cultura); 'está aberta, de 9 a 15
cio corrente, a inscrição para os seguíntea .cursos,: '

.

1) CtÍl"SO de preparação de professores de Língua-
'

gem e seu Ensino na Escola Primária, para E;s­
cola Normal e Cursos de Aperfeiçoamento _,;..

R. G. S.' (uma bôlsa) .

2) Curso di preparação d.e professores ele Ma,te­
mática e seu Ensino na Escola Primária, para
Escolas Normais e Cursos 'de Apêrfeiçoamento
(idem).'

.
. .

3) Curso' de preparação, de professores de' Ciências
naturais e seu Ensino na Escola Pêlmâria,' para
Esc-olas Normais e Cursos de Aperfeiçoamento

. (Idem), _

.. .'
\

..

4) Es!áglo de preparação: de professores primári�s í

para Escolas de Aplicação (duas bôlsas),
5) Estágio ge preparação de professores de Arte

I�fant..il (uma bôlsa),
OR três primeiros cursos' serão para professores de

Esc\lla� Normais enquanto que
-

os. \dois últimos \;pa,ra.
professores primários.'

.

<

QuaIsquer outras informações serão prestadàs aos,
interessados na :rludida Diretoria rio horário normal.
',.

.

-Fpolis, 7 de abril de 1958
.

Angelo Ribeiró
Dirêtot"

,,:.,'

..

" . .,.

,
'

------------__
.

- .. -#----�-

...

I
à reserva_ na I

dia 5
,-

RECREATIVO
'f

CLUBE

DE JANEIRO6
ESTREITO

PROGRAj\'l)� Mês de Abril

'( Dia 12 de ab ..U - "Soirée ,de Outono",
abrilhantada por Pace e S1,Ja Qrquestra

d'e Dànça�..
. /

I '

I I
I !
I'.L
II'
'I

Iii,I,I

Dià 19 de abril - Grandioso Bingo
r:O!ll valiosos prêmios, cartões a Cr$ 5_0,00.

.' iT I�'
.

::;',_... ..
, ,.....

,.
,

'.
.

Após o �iui'o haverá dança animada
.

pelo,npvis�"imo "Conjunto do DIDA:".'

A partir do dia 24 de abril haverá
reuniões dançantes tôdas às 5.a-feiras

7. "

'.

--_ . .-"'1'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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iObedecendQ ao seu calendádo despo rtiYo; a
.

federaçj� Atlética Catàrinen'se marcou as datas de amanhã e dom ingo' Iara :os:1orn�íol·
i iníéios do�(ampeona,os de Voleiból e Ba$quetebo'4 O t�r.Íleio do espode da rêde. terá começ� às 9' ,horas de �omingo e a do i$porfe da
Icesta às 19 horai de amanhã., Em torno dos dois cerlamés reina desusado interesse e o mais vivo entusiasmo, a' gora que' a entidâde

I do Largo Gener�1 Osé rio, sob a pres!dê�cia �o infatlgáyel Des��ista Oswald� Meira, pÍ'omoye o soerguimento de todos os esportes
I ,sob sua tutela'e que sao o voleibol, basquetebol, ciclismo e atletismo. .

.

_�. ���, ';;"'�j: �

.......................................................o•••••a••••••••••� �!••••••�.��•••••� ..

que seu nome para a viee-,
presidência da entidade foi

sufragado viítolriosan'lente.

Meses depois se procediam
a� novas eleições e J�rge 'Menores, empataram por

valho se' devera - na sua Cherem era eleíto primeiro 3 x 3, os conjuntos do Ases

opinião - a malentendido, mandatário,' tendo realíze- do Gramado. e Píndorama..
já que o que ac-ertaram, na' do. uma gestão, dás maiS o primeiro d�verá domín-

.

oportunidade de ,sessãQ se:" brêlhantes, o que lhe valeu I g� próximo, ,e�cur�o.�ar a

ereta que antecedeu á apre- f. reeleição para novo pe- Biguaçu, onde medírá for-

sentação .das Iistas de con- ríodo,
.

ças com o Guarani, Ideal.
vocados fôra o que cita-

, .

mos linhas acima, conforme

declaração do presidente
Havellange.

Paulo. _ dos nomes relacionados. seu companheiro de -direto-

DESENTENDIMENTO�. rela . Direção' Técnica do ria mencionava assuntos

A par .da ameaça que pai:- Selecionado, de acordo com relatívo , ao 'Selecionado.
conformam em (ceder seus "

'< "�-o' •

C Ih
A

t f sra sobre a adrninístração. o onse o, Se es e o se
P

,

.

�r.. seu turno, o diretor
jogadores para que a C�D .

Havellarige, há" .ainda, o favorável á adoção da mêdí-
'

'. .

de Despprtos Terrestres,
.

desentendimento r- entre '0 da, é' obvio. Antonio
.

Pereira Lira, con- ontem, para conversar com

presidente e'o více-presí- NEGOU COMENTAR siderava que' os convites Paulo de Ca-rvalho que fica_

Jon Konrads, o garoto dente da entidade, quanto Ontem; assediado pela re., formulados a Flávio e 'Soli-: rã de ali comparecer - o

australiano de 15 anos que ao aprovei'tament6 'de &ii�'; poftagem, o presidente Ha-, eh pelo sr: Paulo de Car- que pão fez � est:ve em

há pouco surpreendeu o técnicos para a missão de longa palestra' com Havel-

m�ndo com seus oito. re- observar, 'no� g�amados eU- D� de Caxias'J x Avenida, Biguac.,u 2 lange, ocasião em que colo-

oordes mundlais de nata- ,1'0p�us. os possivejs adver- cou todo o plantel do Fla-
n
-'

d afi
'. , .'

d b '1' Domingtíl passado; n(); Es...

'

_. (') ·dia quente muitó cola:-
mengo a� -d·!·Sp'osI·ça-o. da 'C-

f a<l\, se:gun o. se rma, com· !'ar40s' .' os· raSI elro.�L ·na. o

anos de idade fo� ata-cado. magna é'ompi:ftição mlindhrt· tádiio Nãgi�,� Sàlum, eril..l;�oroo.rpara·o brilho dia par�, BD, inclusIve .seu tr�rmid'or,
d 1·· li"-

.

O t
.

d
. Biguaçu,' {[en--6ÍÍ.faifàm::'se as' tida, ';'p'018 'estMIdo OI g'rama':' l'�to de'po'l'S de haver .decla-"e po lomIe 'IA::, permane- TI> em, am a, o "lCe- '"

'.. - '- .
" ..

.

,

,.

�,
�. 'equi,pe� do. Duque de Ca-' do seco, foi-muito mais fá-

cendo no. leito durante um presi�ente da CBD, cumu- rado ao reporter de O JOR-
.

RO inteiro. Mas oomo.poo;! .!ativamente"ch·efe� de nossa xias, da Capital e do. -Ave- -cH aS' duas equipes apresen NAL que seu clube' tinha
........
I

\agre o pequenõ enfenno delegaçao,
.;
enviou ,longa !l'l�4a, locaL. No final dia paf- t?T€m" u..� _ �tebol bonito, "prejuho na ordem de mi-

se curou para se tornar anlOlS eart-a a llay.i1lange, na qual tfda regisltrou-se o' plaoard na classe e na raça. Temos I lhão e meio com a parali­
depois o maior ,nald�aor de di�corre sobre o assunto de 3 tentos á 2 para os vi- a as,sinoalar a boa atuaçãio!, saçao de ativida,des forçada

.. I ' ',. d 1
todos os tempos. Ao mesmo 'ob'servadores", contràdftan

' sltantes., •

�

o JUIZ, que para va er-se

j pela- providência
{)a Co.nfe-

. tempo em que batia os r�- ,lo s�u companheiró' �e' -di- 'Os ao Duque de Caxias, da SU� imp�c�a�dade, m�i- _ deralção, mandando os joga_
_ cordes, sua irn'lã die treze !'e�oria q.ue afirma não ter bem mais rtreinal®s cç>nse- ti'lS vezes, nao deu atençao. dores para repouso de 24

anos, Ilsa Ko.nrads, supera!. conhecimento .dos convites guiram no. segurido tempo as imposições feitas pela. c1ias, tempo .que considerava Fe-
'

dera"�a-o Alieifica _ Calarin,.nse
va dois recordes mundiais pelo prim'eiro fo.rmulado aos se sobrepo[" perante os 10.-

I tOr'ci§a. .... demais para, tal. e que sen- � _

de -�átação. treinadores Flávio Costa e cais, devido a sUa maior
I

A equipe vencedora as- tio perfeitamente dispensa- Nota Oficial N. 6-58 ' individuais de L�re Livre,

* * * Fleitas Solich, já' que o q.ue faciHdade e técnica no. gra-
I
sim s

..
e, alinJ:iOIU: Norton;' vel, on(;i}!l,!.va 'Os' cl�bes que DO,.CONSELHO TECNICO. referente ao ano de 1957, os

D�-se no dia 10 de agôs- ficara acertado seria <i en-
.

mado. E dígno âe'uota, en- I
Vacur.a e Gervásio; Babá, ficaria� sem ,;p6fier co.nfra- ,-RESOLUÇÕES

�

_ r seguint'es atlétas: Saul Spin
to de 1938 a fundação do caminhamento de arrazoa-

I
tretanto, a forte' resistência Vadinho e Alvim; Luiz, tal' j�gos-' �u 'temporadas, 1.0). Proclamar _a, equipe

I
doIa e Rosendo �e Wascon­

Bocaiuva Esporte Clube, do, dlzendo da necessidade' implantada' pelos valorosos
I
Sadi, Teodomiro., Ant�ni- pois que sem saber com feminina .de Voleibol ,�a S. c:los .Lima pel?, Lira Tenis

desta ·Capital. Foi s'eu �dea- ' .'
I

moços do Avenida, que' jo- i nho e Gomes. (lua,is elementos contaria. E. BandeI'rante, da Cldade ..;lube e Norberto Schroeder

, lizador e fundadlor o saudo- Vende-se I gando no.seu Estád�o, S()l�-I OS te�tQ:spara o .�uque
-

Com bas� nisto, declarou_l-d� Brusque, carn�eã 'catari- (lo G�la:'aní E. C., todos com

. ,berarn illan.ter-se ate o apl-I' de CaXIas, foram assmala- nos, iria solicitar de Havel_ nense referente ao. ano de l.l medIa percentual do
:oo-'esporlista A�pito'Ve-

.

Vende-se 1 sala de jantar
to final da partida, a. sua, dos por T,eodomilro '(2) e la.ngle tum !pl'onunciamen�o j95.7. 038%.

los:), em perfeito esta,do de eoJl..·
I ' >.

N lim" J' 8
* * * _

.' fôrça; sempre ameaç.,dora Gomes. apre" mar o' sobre �s jogadores qUe se- 2.0) Proclamai.' a equipe ea a -

I s,el'vacao, tratar na -rua Dom.
"t t

-

D d C· .e� E S d 6) C 'd"'Q Q partir
ZI'zm'h'OI, 'q'ue vem de. ser· "para

os vl!Sl> an es. uque e aX18S 1'V� su- riam dispensaveilf,' já que masculina da A. . ete e .'0'': onal �l ...r, ..

Jaime Câmara N.4'. ", ' ,- . J t' d t b t
'

.

convocado para fol'D'lM" na '.� O quadro venéedlor, fez

I
plantado pela eqUIpe local "O Flamengo colaboraria Setembro., da Capital, cam- ,I � a a a, a .er a a:s ms-

_ �eleção brasileira que irá à MADEIRAS PARA' )ús à vitoria. A torcida ml,1i::- pelo significativo esco.re de para trabalhar, mas não peã cID-tMinense, para o nao .erições para os Campeona-

I b
.

4 2 A rt"d
.

d Hlr.:7 tos Citadino.!! de Voleibol e

Suécia disputar a Copa d.o CONSTRUCÃO to. co a orou para -o malOr, X. pa 1 a, em SI cor- para brincadeira", como e a.
,

Mundo, já formou no Scr8fl;- I RMÃO S BITENCOURT brilho da partida, -com o, respondeu, e pode-se--dizer considera.va·� 'Jonga con- 3.0) Proclamar a equipe Bai;'quetebol, categoria de

,

> (AIS 8ADARÓ • Fo.NE laO?
s.eu ;''''centivoó mesmo que devido aos lan- d d� Lira T. C. d·a Ca.pita.I, Juvenis, obedecendo as st..

ch contra nada meno.s de 13 ANTIGO DEPÓSITO DAMIÂNI
.w.> centração programa. a, . \..

11._ 'h
. . . - atarinense de Bas . guintes l'egulamentaçoos:

. paí.ses: Para:guai, Uruguai, .n.,llt,cnm o como mela ces sensaC1:OnalS que a. pre- -, c,ampea c .-

1
. 'V- E N 'D r: S E t b 1 f t a) As 'inscrições indivi-

Argentina, Bolí.vii, Chi1e,. G AI d
,a'rmado.r, apresentou um irnmar apresentou, ja era '1: _

. que e C!; re el'en e ao ano

raca
.

cança a d"'d d 1957 duais deverão ser procedi-
.

Equadorr, Peru, Itália, Che- I ." ,

bom trábalho dentro :a �e- l.l:e se esperar, no ESta 'Ío
Por motivo de viagem .t�.O) ,;ro.clama,r a equipe das, �sando-se para tal, no-

coslováquia, Suécia, Iugos-I AO PADRE JOÃO BA- quena área. O za,gueiro Ger- Nagib Salum, um grande 1 Aco.rdeon de Marca

lávia' Espanha e- C'Oilombia. ; TISTA REUX, POR UMA vásio. Te.cidomi'l1O sempre duelo, entre �s categorisa- Scandalli de Fabricação lo Guaraní E.C., de Join- 'o formuláriô de insc)'içlG.

'mb . d. db que
I
GRANDE GR.A!ÇA AI. um perigo 'para_ o goal ad'- das equipes ::.00 GR�MIO 1táliana de 120-BaiXos ti);llo ville, ca�peã f.e Lan'Ge Li- irêotad}>s ,po.r :e§ta Entidade;

É �iz' o. tuo. oluO&n,aa seirleça-o 'CANÇA'D'A TEREZA- versário.. Babá dentro das'ESPORTIVO!.DUQUE DE moderno por preço de oca- vre, por equipe para o ano b) Ditas inscrições deve-
maIS ve2lesa""

-

sl·a-'o. _ Tra"-;- na Rua Bo.-
- .

I d
.

bili·.3ad
.

CAXIAS" " AVENI
!.CU. . (!e 1957 .. ' áco.mpanhadas de

brasileira, ·com um tota e VEIGA VISALLOI;' suas possi 'u es Jogou. v�rsus -

�aiuva, _Trav� Hámonia, .. o

,

..

• � :� ,

53 jogos. I N.o 6
,/ uma bORP:rlida.' !DA ESPORTE! S�UBE. n.o2:o

_
_

N,o �� 5�� �ro�am��_���pe0���o��_n-�7.a ����__.:_
��i(..).:..:..:..:..:..:..:..!...:.�:�:��:�:..:..:�:.+4I:..!..!..:�:..:�:••:i!:."(,�:��+.:..:�..:..t..:..:..:++:..:..:...��:..:...:...:...:..X��:..:••:..:�)�..:...!+.:...:..:...:..:..:�.......+<�
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.

.

Restaurante - Bar - Qoofeitaria' " i
�i C A I ç: .,...:

..
,

..

,

..•.
, '.6'.'....

,. ,.�;'/ ">'\..:..··1
�� .

,

I
: ,

.,,-
. ":;

"
.)

�i�
,

...
'

'. '.". I

J:.
'. 'f .

'

.

-

•

, S:

iRua Tenente Silveira, 2S •• Teletoné�2'48f ,.

�

.,

'

� :
_

t
�_��.���.-.:��:.�.:&:.,..:...:..:...:..:...:...)+x.·:...:...:...:..:..:...:..:..�:...:..-,�:..(..:..�:..:...:..:+(..:..��:...�+9-.=-.=.=8·

_ .._,,-----------

éria [ri�'� BIIa an 0'8 ie'8[-ioOB o-o-a[iinl
'RIO, 9 (V. A.) -:-.. Gra-' Os concentre,_po�" 24-dias,' dos- .dítos �'()b�ervadores" pa vellange confirmou O rece­

ve crise lestá_ Ipor . ec.lo�r r em estações de água, perío- ra consultag ao. Conselho bímento jía carta, de Pa,ulo
na Confederaçao Brasileira do considerado , por ,demais Técnico e assassoría finan-

.

de 'Carvalho, negando-se, no.
de Desportos, de�erniinatl.a 1 dilatado, levando-se em con (eira, depois de cujos pro-

I

entanto, írlf'ormar seu con­
pelas providências tenc;len-' ta os prejuizoa qué tal' pa- nuncíamentos a idéia seria' teudo, apenas 'afirmando

'ies á melhor preparação do .ralisação acarretará aos ou não concretizada, com aJ (lUe se tratava de um do­
Selecionado que irá a Su- grêmios do. Río e de São índiêação - pelo prestdente cumento particular, no qual

�

Hilton Santos, por seu la-

do, comparecendo, á CBD,

écia, em junho. proxímo.:
Os clubes cariocas, bem.

como os paulistas, não se

. Lembrando�..

JORGE CHERÉ·M-
Quando se cogitou da . A ACESC é, hl()lje; C'OmO

fundação .da Associação dos
;

ninguem ignora, uma enti­

Cronistas Esportivos de S. dade vitoriosa, devendo-se
Catarina. o acadêmico Jorro tão ruidoso 'triúnfo à capa:­

ge Cherem foi. dos primei- cidade de trabalho e espiri­
nos . a solidarizar-se com o to de iniciativa, de sUa
movimen'to. - Campareeeu às atual diretoria,. tendo - ii
reuniões preparatórias, dan frente a figura talentosa. e

do' o melhor de sua inte'Li- -(Cont, na 1,a pág.)

gencia privilegiada, tanto
.

-

"A VÁRZEA
Em peleia realizada sá­

bado último, no Abrigo ,de

II GINKHANA' NAUIICA
A Silveira piche, já que a saída fôra

deliberada para êsse Iocal,
que se achava' quasí que to­
talmente tomado pela assís-

Como acontece anualmen­

te, o Veleiros da Ilha pro­

move a já famosa Ginkhana

Náutica na qual participam
todos os seus velejadores,

Iência.
.

Dado. '. o tiro. .de saída, os

em comemoração ao dia da barcos
�
largaram dó trapí­

Páscoa. Desta feita insere- che, içando a seguie suas

varam-se somente oito bar- velas e rumando em díre­

<'os. <;20 à praia da· Saudade,
A man\lã de· domingo. p!'ó�imo a Jlhota, de onde

amanhecera com o vento r,arÚ'am os proeiros, pera
norte sóprando l�vémente e praía' correndo, em direção
melhora�do. pouco a pouco. I'a séde do Coqueiro.s Praia:'

As horas que antecederam
I
ClubEj,. a fim de apanhar

ao acontecimento foi de in-
I
umá

'

senha Ílas mãos da
,

t.ensa esp�c'tativa, pois os
�
Comissão de Regatas. Nêsse

'primeiros comandantes que primeiro obstáculo lide·rou

no Clube chegavam, c�lo- 'o barcl) FEIJÃO-VERDE.

(;avam os seus 'barcos com

posição privilegiada no tra-
Içando ..as velas' nova­

(Cont. na 7.a pág.)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Quaisquer tipos par':l entrega imediata - Completos - Com
motores DIESEL ';PENTA", parfida elétrica - radiador -

filtros - tanque de oleo e demais pertences; acoplados dire­..

tamente com flange elastica a Alternador de voltagem -

trifásicos 220 VOlt5 - com excitador - 4 cabos para
ligação e quadro completo de contrôle+todos conjuntos estão
assentados sôbne longarinas prontos, para entrar em funciona-

, mento.
I REVENDEDORES AUTORJ��ADOS PARA O ESTADO DE

c-s 400,00
SANTA CATARINAN o avulso ,................. ......, 2,00

_
.

,

.

.' A N U N C lOS I" MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias
:\.f('diantf' contrato, de acordo com fi tabela em vigor Rua Saldanha Marinho, 2 -- Enderêço teleg: "P R I M U S')

, A direção não se responsabiliza pelos
I

-Cx. Postal, 37 -- Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS" L '

«onceitos emitidos nos artigos assinados. 1-f!ê.@r:::::rl?êêêêêr:=rFlr#lr=Jr:êi??r?i:!:ª��d8, '
•

_._-- •• o __ .• • _. ._.�._ - - _

rmç"III.IIDlllVA���"'�����'�������
,

-

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PUBLICA
"

.

Planlões' de Fa�mácias
_, MÊS DE AB;RIL .e _

;:_'r'4,.�_�:a';_fE(i1:ª'�(día santo) J . F,ªrmác�3,..tatal:inen�e ';�;'.:Rua Trajano
"k� ·�••��·t.l.:�� .r .. "� "":": I,t,' . -J _..� ,._�L{ ,�..

'�

'.

,5, ':_, :�ú�baao' (ta'l'�\eY Fàtl�áéia Noturna '�ua Trajano
;6 :..,_, domingo

"

Farmácia Noturn.a ,Rua Trajano

----�

.jt�' '�i j_<. , "

INDI(ADOR� PROfiSSIONAL
NARIZ E GARi MiA­

CLlNICA, DE OLflOS .: OUVIDO'S
"

do
Dr. G U E R R E I R O ,DA F O N S E ( A
"Chefe .do Serviço, de Otorino dó Hospital',
de Florianópolis -.Moderna Aparelha­
gem Suíça 'eNorte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
Refrator Bausch Lomb. Operação de

Amigdalas "por processo moderno, .

CONSULTORIO RESI'DENCIA
Rua dos Ilhéus 1." casa Felipe Schmidt 99

FONE 2366 FONE 3560

DR. N.«;WTON O'AVILA
CIRURGIA GERAL

Doenças de Senhoras - Procto­

logia - Eletricidade Mé'diea
Ocnsultõrlo: Rua Victor !Iei­

relles n. 28 - Telefone B307,
, Consultas: Das 15 ho�as em

diante.
Residência: Fo·ne, 3.422
Rua: Blumenau ,1. 71.

DR. 'WALMOR ZOMElt
GARCIA

Diplomado pela Faculdade Na­
cional ,de MediCina da Univer­

,J!idade do Brastl
,

. i$x-lnterno por ,concurso ,'(Ia
Maternidade - Escola

,

(Serviço, do Prof. Octávio
Rodrigues Lima)

Ex-Interno .do Serviço de Clrur­

iria do Hospital 1.A.P.E.T,l;.
do' Rio de Janeiro

Médico do- .Bospítal de .Caridade
e da Y.aternidáde Dr. Carlos.

,

Corrêa
DOENÇAS DE SENHORAS -

PARTOS _ OPERAÇõES
PARTO SEM DOR pelo método

paíco-profilãtico.
Cons.: Rua João Pinto n, 10,

das 16 00 às 18,00 horas
Atende com horas marcadas
'Telefone 3035- - Residência:

Rua General Bittencourt n. 101.

DR. AYRTON DE OL!y-E1RA
DOENÇAS DO PULMÃO -

,

TUBERCULOSE
Consultório .� Rua FelipE>
Schmidt, 38 - Tel. 3801.
Horário das 14 às 16 horas.
Residência - Felipe Schmidt,

n. 127.

DR. JULIO DOLIN VIEIItA
M É D I C'O

Especialista em, Olhos, Ouv,idoa
Nariz'e Garganta - TratamentJ

e Operagões
Infra-Vermelho - Nebu lizuçâo

-

.- Ultra-Som -

(Tratamento de sinusite' St!IU

<>peraçãoJ
Anglo-retinoscopia � Receita de
Oculos - Moderno equipamento

de Oto-Rinolaringologia
(único_ no Estado)

Horário das 9 às 12 horas -

das 16 às 18 horas.
Consultõrto : - Rua Victor

Meirelles 22 - Fone 267ó
Residênc\a - Rua São Jorge,

n, 20 -_ F'one 24 21

DR LAURO 'DAURA
CLINICA GERAL

Especialista em moléstias de �e·
nhoras e vias urinérías..
Cura radical das infecções agu­
das e cronicas, do aparelho ge­
níto-urinârto em ambos os sexos

l!l�eftçalJ do aparelho Digestivo
e do, sistema nervos�.

_

Horário: 10'h às ,12 e 2'h às 5

horas --= Cansultório: Rua Tira­

dentes, 12 - 1.0 Anilar, - Fone:
3246.

.
.

- Residência: Rua Lacerda
Coutinho, 13 (Chácara do Espa­
nha - Fone: 3248.
,DR EWALDO SCHAEFER
Cli�ica Médica de ÀÍlultos

e 'Crianças
Consult6rio - Rua Vic1;or
Meirelles n. 26.
'Horário das Consultas - das

15 às 18 hs. (exceto 1l0S sábados)
Residência: Rna Mello e Alvim,
n, 20. - Teléfone 3865.

DR. H-ENRIQUE PRISCO
/ PARAISO
MÉDICO

Operações - Doenças de SeI'ho­
'ras - Clínica de Adult'ls
Curso de Especialização no

Hcspítal dos Servidores do Es-'
tado.

"

(Serviço do Pro!.. Ma1'�dnO de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hospital de Caridade.
'

A tarde .das 15,30 horas em

diimte no consultório à Rua Nu­
nes Machado 17' Esquina de, 1': ra-
dentes '- Telef. 27.'36.

_

Residência - Rua Presrdante
DR. 1,. LOHATO :< 'Sà1l:tin!:lÍ) �4 - Tel.: 312ü.FILHO _. - �---,-�-::-_ --"' _

Doenças do aparelho respiratõ'rlif. !
- �;;;;;- ê;.::"

- '

"

TUBERCULOSE '_ 9R��'\H)�lU MUNIZ 'K

RADIOGRAFIA E RA1>§OSCOPIA
,. • ÁKAGÃO

DOS PULMõES CIRURGIA TREUMATOLOGfA
Cirurgia do Torax ,Ortopedia

Formado pela Faculdade Nacional

de Medicina TisiologMÍta e 'Tisio­

cirurgião 'do Hospital Nerêo

Ramos

Curso de especialização pela
S. N. T. Ex-interno e Ex-assÀI­

tente de Cirurgia do Prof. lJgo
Guimarães ,(Rio).

Cons.: Felipe Scbmidt, 38-

. For.'e 3801
_

Atende em hora marcada

Re's.: -' Rua Esteves Junior, 80
"'_ Fone: 2294 -','",

Consultó,rio; João Pinto, IS _

Consulta: das 15 às 17 10ras

díãrtamente. Ménos aoS'- sába·los,
Residência, Bocaiuva, 135.
Fone: - 2,714.

DR. CLARNO G.
GALLETTl

- ADVOGAD5- -

Rua Vitor Meireles, 60,

F(;lNE; 2.468

Florian{)polis

••

)I'ilial "A Sober'ana" DistrIto do E8trei�o -:- Ceat..

"A Soberana" Praça J.,5 de novenlbro _. esquina'
rua Felipe Chmidt

/

EDITORA :."0 ESTADO" LTDA.

.- .> Rúa�Conselheiro Mafra 160
,

Telef-one" 3022 -' Cu. Postal 139
- Enrlereço Telegráfíce ESTAIlO

DIRETOR
Rubens de Arruda Ram08

G E R E N ,T ,E
-

Domingos Fernandes de Aquino
,

REDATORES
OsvaldoMelo - FlaviO' Amorim - Braz Silva

André Nilo Tadasco - Pedro Paulo Macha�o - Zuri

Machado - Correspondente ne Rio: Pomplllo Santos
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Prof. Ban:eiros Filho - Dr. Oswaldo, Rodrigu('s Cabral
_ Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira
_ Prof; Othon d'Eça - Major Tldefons() Juvenal -

ProI._'Manoelito,-d-e· Ornelas - Dr, Milton Leite da Costa
- Dr. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Neto - Walter
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Saldj> ; Silveira :_, Doralécíe Soares � Dr. Fontoura

Rey -'Nicólau-Apos.folo - Paschoal Apostolo - Ilmar
"
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_
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.»

WANDERLEY LEMOS
R E P R E S E N T ,A N T E

',Representações A. S. Lera Ltda.
,RIO:� Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar

Tel. 225924
S. Paulo Rua" Vifória 657 -' con], 32 _

. 'fel. 34-8949

Serviço Telegráfico da UNITED :PRESS (V-P)
Historietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO­
,DlSTICA LATINO AMERICANA (APLA)
AGENTES E CORRESPONDENTE�

Em Todos O!) municipios de SA1'IiTA CATARINA
,

ASSINATURA
ANUAL · .

M O' V E' $ EM GrIA,L

VISITE A

Rua Deodoro, 11. o

j ..
_ ._ '-

v O ( Ê S A B I A •••
"��'-SJJ���1�;t . ����\�;;����!Jt:�., '.

\

.
, ,

LEMBRAMO.
"I\:OS DE CS�-

TÇ)� SOI\lHOS, �DURAN'tE ANOS ("'" ,

E De OuTROS It
_ � _

"',

NOS e.:SaJUECEMOS If!
.

LOGO_ DA MAIOr<. PA�'Te NeM SS,?wêR NOS

LSMSRA:M05 AO OE'SpeRTl\.R _ EM Al...GUNS
=-OI\lHOS 5Oiv'.OS O ATOR PRINCIPAL e DE

, OuTROS NÁO p.lSSAMOS OE. ESPecTADOR.
/ VOAR SE� P5RSI:GWIDC E ESTAR DeSPIDO

•

sÃO SQNH05 COfol\l.JNS.
UM PESADeL..O
PODE MA:t"AR UMA
PESSOA l\)ue

SOF'F<A DO

CORAÇÃOo,

"O ESTADO" o mais antigo Diário de Santa Catarina

Motor ideal para barcos de recreio e para outros barcos simila
res, além de esplêndido para motor .auxiliar de barcos á vela.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos.
Dispomos para entrega imediata, nas seguintes capacidades:

5,5 - HP gasolina ,80 HP Diesel
11 HP "

.
80 HP

35 IlP " 103 HP
50 HP " 132 HP
84 HP

GRU.t>OS GERADORES - "P E N T A"

" (direita e esquerda)
" "

"

"

,'0

, ,
'.

"
.

.

12 _:_ sábado {tarde) Pr�ça,15 de Nove�bro, 27

Praça 15 de Novembro, 27

Farmácía. VitQ'da
Farmácia VitóriaJ 3 .:_ ,domingo

19 - sábado (tarde) Farmáciá Esperança
?O - domingo -"Farmácia Esperança

Rua Conselheiro Mafra

Rua Conselheiro Mafra

21 - G.a-feira (feriado)
I

, Farmácia Moderna Pua João Pinto

2h _..:. sábadô (tarde)

27� doÍningo�
,

Farmáci� �. Antônio
Farmácia S. Antônio

R. Felipe SChmidt, 43

,R. Felipe Schmidt, 43

I. '/, ,

�

"

'

,

I) sel'vlço noturno será efetuado pelaij farmácias E:;.nto Antônio, Notur­
na e Vitória, situadas às ruas Feli!le Schmidt, 43, Tl'ajanõ e Praça 15 de
Novemb:rp,.27 .

O plantão dilu:no �ompl'ep,pdid() entre 12 e 13,30,horas será efetundn
pela fMn1âcJa Vitória

, .

E S"T n E I TO'

6 _e 20 _:_ domingos
13 ,e 27 - ·domingos

Farmâcia DO CANTO

Farrfiá�ia INDÍA"N.f\'
Rua Pedro Demoro, 1627

Rua 24 de Maio, 895
t) �erviço noturn{J sera efetuadü pelas l<'armácias no CANTO'e IN- /

DIA:NA
.

, }. I1'r"sente tabela n�o poderá ser aJ.t<!rada 8én. prévia autorização di'Qi(>
ii Deparhme o.

.

",'

I D. �. P., Ja'

J Luiz Osvaldo d'Acampora, '
'

� -Insp!ltQl' de I<'armãcia. -

,

!'����'�����������:�����::��'tX::������;�
'B. R I r o VIAGEM COM SEGURAt�(A

•

E RAPIDEZ
so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

, DO �-' -

- .

R A·P I DO rr SUL .. B R AS Il E I R O"

'_ :0:­
ALFAIATE do SÉCULO
-:0:-

Rua Tiradentes, 9

,

CAFÉZITO
AGORA�COM NOVA

EMBALAGEM

Florianópolis - I tajaí Joinville - Curitiba

Agência �
Rua Deodoro esqulnP.l e �

. Rua Tenente Silveira

S A·a Ã O

·alidade
L A V A N D O (O �

� Virgem Espe
da (ia. WETZEl INDUSTRIAL '_ Joinville (M�rca Registrada)

economiza-se lempo e dinhei�o
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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(Cont, (lla 5.a, pág.)

I' F d
-

Ali '1· (I· n
exame médico individual, '

e eraçao e lea a ar�ne se
devendo o parecer médico, t e no próximo dia 12, (sá-

I'
DA PRESIDENCIA:

bel' dado no próprio modêle bado) as 12,00 horas. 1.0) Congratular-se com

de inscrição. 7,0) Marcar os dias 12 e os p a rticipanteg dos Carn-

e) Também '5e�'á necessâ- ]3, para realização dós Tor-ll1eonatos Estaduais de Bas­

rio, f\ inscríção ser anexada neles Inícios de Basquebol quetebol e Voleibol, mascu­

a autorização do pai, tutor e .Voleibol, respectiva!)1ente, lino e feminino referente ao

OH responsavel pelo atJeta, uevendo <! primeiro ter íní- ano de 1?57, é particular­

pelô clube que a solicitar. cio as 19,00 horas do dia mente às agremiações carn-.

d) Apresentação de certi-
'

12 e o último as 09,00 horas peões pela maneíea brilhan-,

•
i

• lf
n... 12

Dia 19

:

l
" Dia 27

MAIO

(

-----"'-----

Finalmenle -

CIN-ES -

R I T I

E

,

,SÃO 'JOSÉ

SÃO

(sábado) _ Chá dançante da Sociedade
Soroptimista de Fpolís.

(sábado) - Soirée pró construção da Ala
Jacintha P. Oliveira; do Hos­
pital de Caridade. 'Grandio�o
desfile "Fábrica de Rendas e

Bordados Hoepcke",
'

(domingo) --" Tarde dançante juveni.J -

Início às 16 horas.'
- Dia 4 - Apresentação da extraordi­

nária, orquestra "MARIMBA
CUZCATLAN", com seus'

cantores Delia da La Serra,
Carlos Gonzales Pinto e Al­
fredo Am"or e espetacular
rumbeíra.

,

�entilmente,
,

ac�itaram ao Iconvit., da Federação para I
dirigirem ao jogos finais do I

,

I
Campeonato Estadual d. e. r',Basquetebol do ano de
1957. -

3.0), No impedimento do R,,· ,lU GUARUJÁ

'I horás

..Ao corr,eçar o dia,

esteja bem informado,

ouvindo

CAFP 'A MAivHA-

Major Newton de Lemos

Prado, de continuar ià fren­

te do Departamento de Bas­

quetebol, resolve designar,

\

Vinne'ns U j li h'Jl1 �
FLOIIIANÓPOUS, - RIO ÁS 3<\",
FPOllS,.-S. PAULO-lHO ;" 4<,<",
PPOU:S.2.. CURITIBA-RIO AO� SA!JS

SfiRYKOS AÉREOS
rOI r'7r:'IO.f""\ -. ""f li

Vende-se um Alemão

cordas cruzadas, 3 pedaes
A rua Francisco Tolen­

tino, 26.

-FORRO.

l1ense

Cantalicio SiqueiJ:a 'Vistos:

Osvald�_Meira

I', (Cont, da 5.a pág..)
II GINKHANA NÁUTI(A

W:almor" Virão e João e'
, �

-
'

PINGU1M, com os 3 irmãos
, ' .

.

i,..., _ •.• •
• ......�

F���!.N:�<i>{!'; 1s-to por Qca,:",

sião .do primeim obstá�ulo'

A S E_:O U I R.

dã-o de idade ou outro qual- ('O dia 13. te com que, participaram do para respondei' pelo cargo,

quer documento que mereça -8.0� A tabela para realí- certa;11e.' I�- sr, Benjamim Constant de

fé, a fim de que se' compro- zações dos jogos. em apreço 2.0) Agradecer aos CQ.- Oliveira da Gosta Barros.

_ ve a idade do altéta. será elaborada na Federa- nhecidos árbitros brasilei- 4.0) Negar provimento ao

e) As 'inscrições encer- ção, no dia �2 as 15,00 ho- ros: Paul?· dos Anjos e pnotesto apresentado k>elo

,rar-se-ão, impreterivelmen- raso Waldi,r Pinheiro Alves,' que Lira T. C. com referência à

inclusão do Atleta George
Alberto Peixoto pelo Doze

de Agosto na partida reali­

zada entre ambos, pelo cam­

peonato de 1957, em virtude
,

de não. cumprimento da a.Jí­

n ea B do artigo 135 da De­

liberação N. 3-56 do, Con­
selho 'Nacional de 'Despor­
tos e outros dispositivos em

vigor.

.

5.0) Designar o sr. Rei­

naldo Pinto da Rosa, diretor

(�O Departamento d� Ciclis­

mo, para representar a Fe­

deração Atlética Catarinen.,

�e, no 1.0 Congresso Brasi­

leiro
.
de Ciclismo, a realí­

zar-se em Curitiba, de 11 a

foi a seguinte:
I

__ '

menta rumaram os barcos 1.0 - AUDAZ, com Lili-

em direção ao segundo obs- no, Joãózfnho e Joel ;
_ t�clllo .que era" a Ilha das

i
2.0 _ VÊNDA:VAL, com

,Vinhas. ' contornando ..a, e 'Cabr!ti",.v��,içª9 � Dedéeo i,.
:::etirando de uma 'estaca, lá

;
3.0�,- DUNGA, com Pe-

colocada com
. balões, um ,dro, Sinhô e Zé do O'culo ;

dêles csem .arrebenfã-lo. Já I 4.0 - _iEIJ.10-VER'DE,
I nessa: oportunidade enca- I com,J�e-Llv?:. Wil��r _�: D�:�

V E N D I:
_ S E I

beçava o pelotão o barco

I
Isa ; ...: - •

1;. AUDAZ, . seguíndo-se-lhe o. 5.0 _ ZA�GADOl com.

Um Ford 29, tipo Ca- barco YENDAVAL. Ar], Tatinha e Abreu.
mionete em perfeito estado. .U obstáculo seguinte es- A ,Co�i��ão de R�ga'tas
Ver e tratar na Rua Gene- tava, •.c�loca4,o., prô�i�o . ato, ac,h,o� ll9J.;,' ltem"",!i:�$!-ila��iÂ.i­
ral Gaspar Dutra, 275, Es- l\[iràmar.,- -tambêm -ccm ba- cair os barcos A'GUIA, com ,

treito, em d:'rente ao 14.0 Iões em uma estaca, e cujo
RC:.

. proC;e<JJmen_to era igual ao
i -, " ,

antenior, ,

I '

!I!III_.-;;.....

�
- Cumprindo, essa estapa,

, :feguwam <" os concorrentes a 'ser cumprido na praia da

I
em direção ao quarto obs- Saudade.

táculo, apanhando uma se- Devemos salientar que a

., n ha das mãos da Comissão medida que os barcos atra­
, de Regatas colocada no tra-' cavam no trapiche, os pro­

�"Iii���U..,...a:� piche da Florestal, no Es- +eatos se Sucediam ende-
, ,

I'
treíto. reçad6s' à Comissão de Re-
Dêsse quarto obstáculo gatas,

-

que' atá o momento

rumaram os barcos pa�� a ainda não �s havia julg;ado.
meta final,' ou zeja o trapi- I E os brindes oferecidos pe-
che dos Veleiros da Ilha. � lo Veleítos da Ilha. aos três
Nessa ocasião os comandan- ,; primeiros classificados 'não
tes dos barcos apresenta- foram distribuidos no mes­

vam à Comissão !l� íRell�tit� ; mo [lia, da prova, pelp moti­

I
as :,enhas" r.ecebIda�.e QS

I
vo �c�Pla. E}xPÔs,�q. Portanto,

balões recolhidos. E a or- n guardemos, o dia. da entre­
dem de chegada, dos barcos' ga dos prêmios., , t

13 do corrente," de acôrdo I RM AOS BITENCOURT
com o convite que nos' en:-

'

(AI� BADARO • fONE, )11)'

ANTIGO DEPOSITO OAMIÀN,
dereçou a C. B. D ..

6,0) Cientificar aos Clu-

bes interessados de que o
.

V -f N,'D:f .. S' E:__'
expediente de Secretaria da Por motivo de mudança, (Co�t:;t",_,�.a P�')1 tes de ,poss;:t.textra.,
Federação, a p�rtir desta Idata será de O�,OO horas as

vende-se urgente uma casa cQm_un�catiVl�_Po ��q��icg " H<&_e f.az ��s, Jorge Che-

á Rua Machado de Assis, 74 Jcn�e,.-Gherem. Nãocexíste rem. A 'J}ata. não �4
] 2,00 horas, diariamente. 1 d' A. I d

'

a·do. T�atar ::aa mesma com .
lVergenC'Ias. entre l()lS nos- esperc,ebida' aos cronistas

Florianópolis, 7 de abril ' I' /'

U proprietário N. 8. sos jornalistas e rad!ialistas. esportivos que irão abraçá-

�:d��::�O Atlética elttari-
�.';;:;;;;;;;;;;;;;:;;;;;:;;�;;;;;_;;;" Todos estão unjdIos e coesos' lo 'enSejando-lhe muitas fé-

W:liii'it'Dia€. para f o r tal e cimento da' licidades.
. .

P 'd
" "),reSI ,ente do C. T. AC,ESG e engr--ande(!imenoo

do jornalismo esportivo pa-' Ao Jorge os ·nOSSQls sin­
ra m.elhor d�sã.q_ do� espor 1 ceros �umprim(mto�.

J O.R G E

I

.... , ...-....,. -

':" ....
' li

EM

. o"(fr, CAlYÁRtO', Df-- UMA�' RAINHK['
,

,
'

Mrur-

T E' C H N· I C (> L, O R

-

.� I � Z

FINALMENTE O: _CINEMh. FRA-NC:a:s 'LEVA À

• �

TELA, NUMA PRODllÇAO DE LU};(Q,' COM

JO_,Ofr� ,!I.�. ,��,:::,,_..
J�,C' .,,1,.' rr 'E",PsRs � XIHMOAMSE�MHJE,R É.,NIAESU ,,:i �!���tt.1�L_

. .

.��� "=�.� � MAR1A
-

t"'IO,MjE"ij/j:
.

�: _:.

. PRE -ESTREIA. t
.

((inemaSc�pe ,- Technicelor) I
. Q - �

q�,
-,�. .

-,.

"�NO 'DE �MA CONSCIÊNCIA" i Clark GObl�.:�or Parker •._(-=-,-:-:-A'-R-T-A-Z---"-D�.�0':"--'---"-'.. -D�-I..::_:__;,-'-
---,--- =�-::-,

-

: • • IS A-' O J O S É EESTi\ DE CASA,MENTO
: í "0 SONHO QUi EU' VIVI" •

-

ás 3 horas.

'

- T�hnicolo� -

(CinemaScope --: Technicolor) ,ri (CinemaScope - Technlcolor) I �,�:o'!" _c:"'·
� Lor!

com o Pai 'Boone Terry Moore I ALMA INVEN'CIVEL

. Rock Húdsón _: Marlha Hyer I .

.

. �:O:- . 1- c.�: a:é :o:�
-

Anna Kasbli �_. D�'n �ureya : "TREl HOMENS... E UM 8IK11t1" '�ré-_Estrâeia"7. "Procuns-
,_' Tuçao do HospItal da As-

borditnle .de amor,f� ����rtISmo !m l Joan .(onins - KeQnelh�I't . Clal�OC1< I>u"o�
.

'''EM BUSCA �. OURO" I "u M'A N O ITeE N O R I O rr

1 :�:e�E-::A CONeSI-

, � � r i i (Technicolor)'" ·Cinema:��!A ..
,
....

___,..... ,..u,rI S ,(ha Jin - Piluletl�Goddàitj- (armen Miranda Don Ameche I Cr$ 30,�: ;:::ura: - até

Às 8%· H�a�

ÚLTIMA E-XIBIÇAO

Pabli'to Calvo

_ erp.-

MA:RCE'_4Jt,TO PÃO
E V!NfIO

_ SuperVision'-
- Cens.: -aj;� 14 ®os _

_I:)S .s ,hor�s

- �s.: at,é H aUCltS �
A .l\fA-B.ç_�.PI1-��NÇVÉ

B.ette Davis '_ -

rua - auoluw: -Â,tnO.lOG
-= -"tl.I.I0!\I :>YW pa.Id

,

Stl,Joq 8,S:tI
CineplaSc'opE

.

Censura:"'; até' 14 anos

,1tIIrGI--
.

,"'T"- r. .:...,...

� ás .� l10ras _ .

})- »"�ção Norte com,

Johp MiHs -

Phyllil!' Cálvert
2)� O GO'DIGO SECRE-

'1'0 - 8.0 e 9.0 Eps.
Censuí'a:- -até 14 ano-s

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Máquinas rodo�iárlas],�rc1-30.municiplos cat'arinenses
Há !!�T!Ja �!C�}��oE!I��e!IJJIINENI�I--I�IMPjNHAljM -1�M11.CIN84 .

�
,

N����,11MO�' rl!�mm J D�INIÀI·
:;�ra;.:= �:�:��� NI·.�NTRO �lTl�INEN'E /O�TI1� NOTl� :E!���:�� !t�Ã��:J��t
Máquinas Rodevíârías, a ne No. dia sete do corrente, .missão do. Prefeito, Osmar mós deixar de�louvar a ati�\, cídída colaboração do Ser-

feito Osmar Cunha, ao dr. TRO C A T A R I N EN SE'

eessárià a:utOifizaçãlo! para- o Prefeito Osmar iÇtmha e
Cunha obteve amplo sueés- tude do Prefeito Osmar nad�r Nerêu .Ramos e de

Díb Cherem, secretário- PRESENTES TODOS SE­

que. às eemunas do nosso' .mais vinte e cinco Prefeitos sO, ,eis. q}le foi possível U�- Cunha, Presidente da A,s-: todos aqueles que represen- geral da Associação Cataei- NADORES DEPUTADOS

Estado, POSsàJ:n adquíríe o do nosso Estado,�guirram' r�r a I��o�ça� para trín- soclação 'Catarínense de Mu ta,m o nossô �tado no Par-
nense de-Municípios: r VINTE E CINCO. Pf{EFEI-

�qlRpamento rodoviário in:" p,.élra.p·Rio de Janeiro, on-. .ta, murucrpios de nosso Es- niçípíos, que conseguiu ir- lamente Naciónal.
"REUNIAO MAQUIN.AS I TOS DISCUTINDO A:S-

dispensável, a fim de: ,suprir de, na séde dlO! Centro Ca:'::. tado, I t't
A. d Parti I I

RODOVIÁIUAS 'AMPLO' SUNTOS INTERESSES

as reívíndícações-lócers, tarínense; tiveram op'o.""*u,.-., D' , '��_ -', ,1'.es rI'? apolo' o seu arti� I Em 'outras edições, dare- SUCESSO pt CONSEGUI� I MUNICIPIOS CATARI-
.'

.

"-"" �ossa parte, ,nao péde- do, ,po�,_�oontou com a de- mos m.aiores informes a MOS LIBERAR IMPOR NENSES"

�t.�$e!0� ªgÊ�$ EIa'lta'D�-\O-��I� :_',"ator
-

�.�I Re-a,r',ma'm'ent'o- M" Irai"
.

-:"

Municípi'os e Presidente de os senadores e deputados
' ,

���1B'Honra dai Associação Brasi federais, eleitos pela Alian-
.' ... ,

.....
,

.

' ..,' .'

.-W � •.
"

"leíra .de ��idpios, con.vo� JI ça Social Trabalhista:,AgOt- '
. ,

'.

-

" �::J.:
coir a maíoríados Prefeitos ra, acaba de chegai' aornôs-" RIO, 10 (V. A.).---: "Apro- em. conformidade .com oque e as suas orelhas. sejam a-I VIVer, .mas a felícidade mis-

.

.

do inte:rior para uma 1'00- so conhecimento de que a
veito o en�ejo para pedir-, exige o espiritCL-da verdà-: bertos". '

teriosa de dar e de irradiar
I�� transmita aos eongres-, de", .

'

"

UMA ID�IA aquilo que imana de .pa�
&ISt.�S.. �ooos ;calOl'os.os de . PERMA!'lEÇ�M. ALERTA G.abriel_Marcel é membro verdadeira _ a paz vivida HAVANA, 10 (UP) -
um ' fI}ósofo .d.o Ocidente, E, TaIS adiante : '7 do Instituto da França, e à luz de uma fraternidade Os rebeldes cubanos sofre-
�tu:e esta c_8:da dia mais ch!!,,: - Pu�e v�r pessoalmen; hoje ,é' reconhecido também reconquistada". ram durante'os motins de
10 de admiração pela açao te; em ,Toqu�o, alguns- me- . pelos países que percorre, O REARMAMENrrO ontem em Havana trinta e

�����hM��are�o aRearrnrta- E'e� atras, a lt�portanteCla dde nãlo 'só como defensor dos ' 'MORAL' um mortos, segun ..do S""
, ess· pa e tu o o que esra acon cenc o .va ores morais e espirituais Gabriel Marcel explica

'u .,_,

�o, mundo" _;. , assim tem nesse plano, contrastando, do Ocídente.rmas como ho- mais. "O Rearmamento Mo� anuncia em fontes autorí­
�mclo a mensagem que, por. de maneira frísante, com a mem de coragem qu colo- ral não é uma seita é. um zadas. POlI' outro lado, o

��===!��=����1!=�==!==���!I Inter�dio d� baronesa de' êsterflidade ,das frases em- cou .todo o seu 'tale�to ao fermento, ou-uma semente, exército teve apenas duas
.. 'Watl'WIllE!, Gábriel MárceI, pregadas, f r e quenteme�te serviço de, sua fé, para sal-. Aquêles em que essa se';' b

.

E
eminente ífilós!Ofú 'católico, por meros profissionals da vaguardar ã nossa civiliza- mente germina, se 'transfor.,

.

eixas, sta manhã, verifi-

inici_?u a 'C:�n!erência das p_olític�, que parecem estar çao. '.

I
mam Interiormente, isso é,

cou-se tensa tranquilidade
Nll;çoes ASI:atlCas,. em Ba- vagamen.te f conscientesda. . enfrentando-se à luz, do ab- 'em Hàvana. Não 'há espec-
guio. E o documento contí- imensidade das coisas que ,,"O Rearmamento MoraJ, soluto, êles se tornam capa- tativas algumas de que se-
TI ua: "E' preciso que os estão em [ôgo, Feliz .....erite.. c uma s t 1 t d 1

•
. ,"00. e perança,,,a vez, a e

t
zes e· ançar por terra as ja iminente "uma greve ge-

CAP1TU.LO I I I
nossos amIgos saibam 'que a demarcação ,entre êsses seja

_

a Esp.erança, es.cre- t barre. iras, ·qu.e os separam 1 C
'

existem aqui homen's pen- fiois domínios não é abs� 'leU à c t <I, Ih
ra . ·ontudo, pq'l'te -da: ci-

.
COSME SEM OAMIAO santes que empreendem .ple_ l.';ta e pode-se espe.rar qu,e "�

.

d
s �n enas _":e mI

. a-, de SI propnos e .dos outros â'ade continua sem' en·.argia
P

..

'. ... I es e leItores da sua colu- Conc,amitantemente 'êsses
...

. R A T O Do.":a I'A . t1:.t-mente o valor dêsse imen- certos homens
.

de Estádo .na.no diã'rio conservador homens e mulheres' tornam- �létrÍ'ca. O ,presidente ,da

Q-darriml SOpl'OU, o agu:do de suaS! notas na!' cara da so esfôrço de resta'beleeer que participam da' COllfêrêY{ f 1'1
�

"L' F- -" "D nf d
-

I ..l,

.:1__ �..J,_ entre os homens as re,l"ço�.es C'l'o: .d.e Man'lola, 'sI'ga'm para
"ra ce�, e· Igaro , .0 se.:r:adiantes, e. a�-m�sm?, co e er�çao ,gera tio tra-

nia�,,:u.gélU;Ct.,. INI\lle aco11dou 'esfregand'o os, olhos cheÍiO: de Q..... Canada a Noruega da ÁfrI nllm certo se t d d at b-.1h f
-

'-'; . autênticas, reláções· essa.s Baguio. Oxala, OS,.ljeus othos
- ','

.

_ :: I .

. .

nu ora, 10
.
.1- ClI.l o a Irmou que i1ào se

n0i4:e.
. ...

- ,.' ca" �a ,1ndl� ao' .Japaú, �e I
v�s..Quem� quer

.
.que 'se 'a:" 'projeta nenhuma greve ge-

Curi6 de há-muito já tinha acordado; Estava veÍh;. --CI -A'BD'O"'N'
,

·-S'EN.NA' ,,_-
PaI este camInho.qu� os se-, prOXlme. deles' dIretamente," ral de ear-á'fer pol't'

Pouca.,.) horas de sono ba,stavam para seu ·.:11.,,"'...";;...50 d'l'a'rl·o.'
.

e.
res human_?s ,tornaram a

J
'verifica isso imediatamen-', S

-

O' p'.. '.
I I Ieo ..

� U�..... 'encontrar nao so a razão de te" .

A AULO 10 (UP)
- lJ.p.uni! MiSter P:raga �stá demOirandlol hoje. Stern Procediente da Capital te

A T'_ .

te C
-;,,' •

-" .

. .

.....: Pe�o menos
.

deZ\otitõ, va-

que;:;:!:U:�guCo�S:?mmutos. O:cavaJ.aMl'ça'en·tr"" Federal, ond:e. exerce fun- ���é{��
.. o� ;::a,"·bro.i:·',PREreS DE ,ESPANTAR NO" MERCADO gof-es dad' Cendtradl do"Brasil

.

.� V," ção junto, ao 'Estádo lVIa.ior lhante OfICIal. de' Infantarfa N "'h' '._ '.. .

.

oram ,épre a os e avaria-
-

com..
' a forradem. Cu:rió nã,o tocou no, raç"'iOI. H'''''''''''r''''''a

.
� a abltual feIra do q"IInze cruzeIros I dos ..luran'te o m t' d

õ' ... .. ....1= -� das Forças Armadas, en� d' Est d M' d .

.

.
-

• .,' 'li" .. , o "m a

um pouco mais por seu. impertinente amigo. Um leve
e ,�.... p o

.

a�or o nos� Mercado, os, preços estive- E estas como outi'os legu- noite pas!Sad� na Estação d:e

ruido 'chaníou,.lhe a. atenção. Era 101 ratoinho. 'tT"�;t.a com: contra-se nesta' Capital" Exercito e �a .:las fiarS ram, de alarmar. ,Subiu �u- ;n-es, pOr- pi'eç,o de a-rripiar" P \ 'd t 'O. e

1 N
_

V'l:U.:U
acom.panhado de_sua exwa: deStaeadalS fI'guras de ,nos- .do, ai vontad-e, sem C"ontrôle acrescentand-o, para maior.

r€'51 en e .l'lo'Oserve t. 'Ü'

cal;<l abatida. . .

"

I refa"'I'do m t" '..l,
'..... Família; ,o nosso prezado, sas 'Forças, Al'Iltãdas,. ;PêJas a gum das �utori�ades. 'e.,p&nto, qUe as cenouras

.

�� o Im, provolCau�
- Bom. dia, meú caro! Demoroill:-lse hoje, que é que qualidades de .cOttação de B�sta a a�Irmaçao ?e qu� que estava:?l á ve�da no quandJoi úm populal' átin-

houve?

B
, ...

, . ' --:.. d" I
os ovos foram vendIdos a' Mercado tInham' VIndo de g1u aõ ,a!lg.e por faJta de

,O Camundongo "
arralstou-se até o' cruito do côchó .US ca·-.pes �.

carater e aprnnora a cu -

rHzão de setenta cruzeiros: Cu:Htiba, num ,caminhão' condução, um-'cabo da a.e!l:'O-

� i'eoo:stou-�e, Cl6m um. gemido.
'

t\lra geral, .
a dúzia.

-

"
'. com via'gem dii:-ét'a, náutica foi morto. Outras

;__ Estás q,óelÍ<�? .Que 'sentes, meu caro "vespertino"? ,A .-estratégia do gover>-" '. .
As, êenou;!.� meia ,dúzia, Depois disto, o dilúvio. vinte pessoas -sofreraril"'fe-

Uma dor de - baTtriga tremenda, orelhúdo.
.

nador Jo.rge, Lacerda é Filho .,
da ·terra "barriga-

_ _ ,

rimentos qurante a refrega,
_ ? velha e primária� diviJdlr verde!', Q 'ilustre 'COnt�rrâ-, Ad' t f'

,

_ Não é,que ontem deparando ,com um jornal, a para esmagar! neo, que h'á muiltO� anQs <-

$'

ZON�
i

'INTERDITADA
-

4 bel��L�:;�:��!� gO;v:��:=
Gazeta, çomecei fi. r�r: calinamente o desgraçado. Bem ,Foi compre:e:n.dendo is- não. nos honra com sua vi-

.

'.

"

�. eror Jânilor Qaudros compa-

sa�s qUe! n�()1 prdQ� um jor'nalzinhlO. E, com. qUe c1s?alI'O' so que o P,R.P. caiu fora. si�ta; vêID-Sende muitto!Visita :... :QJAKAR['.A, :ParwÍ!I�, lO- viét!,ea, .tendo em vista a� recéu peSSOalMente à ,esta-

nÓi m:eio do � ;repasto? Com um big artigo, todo em da sua influência! do �lo' elevadõ 'círculQ<�d'é tw,.r ..�.'o,' M.',m,1st,r.o' d.
á

:rn-IPl'6Xim.,a_naciona.üzação da.sr ção.., fazendo sere.iPar os' ân'.'i-
I

_.,

d 1 amizades e de.'admiradbres ..3

negrito, e ogianid'o o chefe. '. A pilula e wm, �ugaT'-c - '",,\liS�a da ��done,§la, sr. In- exploraçoes pe,troHfecras mOS'.
'

.,
.

-Finquei os dentes com gôsto. O wtigo, estava wm- zinho na Mesa da A$'sem- qúe p'Óssue' neSta Cap,ital, ,gr.iw�g, d�smentiu as notí- nOJ::te-;ameircanaS'. . !VI0SOOU, 10 (UF) -

peradio bem a meu 'pa"l�dar. Muita farofa, gordura de bléia, doirada por fora,' !�:!:e;;-!�. ���aÃa� e�:�.. das de fo��� ho:rte-�;eri- ,Not�c�a-se em. J?arwi�, De_PHoiS de. passar -pi.fo à:i�s
elOgiOS bornbásticO!s rescende:n:do, a irôniá, mu�to- saL.nas er.a venenosa por dentro'. ....1:'"

,. ,eqn�, segtllJUO a� quaiS.o Austrálla,_ gUie' for mteral- na ungrJ-a,,em VISIta ofl-

t 1'_1..
.

d' t t d t' b t Q'
.

.

1. era' I nomus Senriaó-' >
-

G" '.:I, D' k..... t
.

t d
'- .

,.

1 'h' M
en r,e 'l'lllUaS, e por ·crma ' IS O> u o, a' men Ira e'rran e uem a ,e.ngo� ..uy v'.

"O ESTADO" '.
,,�verno_ue �a al:La �la. ,a' a. aos aVIges ,e's�rangel- :-Ia, l1egres�ou OiJ: a> 05-

de açucarado 'exagêro.· Uma ca"lamidade! ReS'Ulta�o,. � X/ X ,X ·t " q�. temai!ntençaode.naclO�a1izarroo.pe�o.Govêrnomdooé-.couopremler_NlkltaK.l.usi-
nem bem leV'ou meia hora, es,tava :qúpha pequ�na pança- O P.T.B., 8egu.ndo cor; ,él!com�anhado a bn:1hante ,as exploraçÕês, petrolíferas si,o, uma zona aél'ea de for- chev. O governa:nte, soviéti-

a dar ber�os de proteStos. Pà,rai loI'·cÚlnulo de meu sofri-! re, concordou em ceder I carr�Ira dio! Tene:p.te C.C?ro-, dos Estados Unidos que se ma retang1l1al;',-que cobre) 00 dirigiu-se imedia.tatn)€nte

mento, lá pelas dez d!a; manhã fui obrigatdQ� entre getUi- '. u'm seu elemento para a. i nel. :A�bon St;nna; sente-se encontram em se'!l ·territó- pràticamente todo o' Norte a fim de pmnunciar um dis
.

dos, a esootar Wlo Serviç() de Recreação,' tudo aquilo
I 'M�sa;' sem, . abalizar da satisfeIto em

. regr�ar- sua rio, -:-. anuncia, a Agência' da ilha Celebes.' Tôda.s as

I
curso.

.,
,

que me azucrinava '0 estôm.,ag(), UdOt;.pel0 próprió autor.
I 'cadeIra do Senado. parp. pJ.1ese�ça nesta CapItal e se ,Antara." l"� /... linhas' da companhia! aus'" WASHINGl'ON, 10

. (U

O,bUl'TlO! d::-� uma fOrmidá".el ztn'rada. Aq,uilo tra alg;_o I
��.. Carolo�, Gom,es._,E'cQ;- . ?�OCla, prazerosalp.ente, as .

,

'

';-.. �. < 'trél,li:aiía "Quantas" .entre a P) - O Paraguai quebwu-

que lhe'jE!stilinulava o humor:,' . � '\ I de'l..ra de t�tular, nao de . rrumer�s hom_enagens q�e' . b Ministr;cL "<!esmentiú' Aus1rália ,e os diversos paí- se hoje á organização dos
.

Bem feito� ,seu gulosÇ) de uma figa! Diga-me porém. ,supt�.nte;'·· .

lhe -estao sel),d:o prestadas, iguahnente que a Indonésia ses 'do Ex,tremo Or1ente Estados AmericanoS! de que

quem ,era "0 autor desse formidável cozido:? 'E' p� aí que viii come- . f�rmulan�o Os melho��svOt- ,.tiv.esse á intenção de.emdar estão afetadas por: ,essa proi ,armas ,e munições, usadas

_ o. Ca-réquinha, oonheces? çar Q e'smagamento. tOIS�de feliz ,estada,. entre té�nic9s tndiop.és�óspar.a,.fa-. biçã.o, que lhes impõe cton- por ex�lado.s paraguaios em

, X X nOs.' .

,

O burro troobu as .ore14as. X .

_

ze.r :estagiQs ,na Uni�o 'So- si:d�ráveis deSvi'OIS. .;" recentes InterVienções na

_ Nov(). Sputnic? OP.S.D. não.tev�fqua.iSl-
. fronteira daquela Repúbli-

- E dos gra:n1des, meu velho! Dos. taes que �altam quer' éntendim,mt�s com' o 'U 'M- A"
.

( A' R T A
ca, foram fornecidos pela

de uma órbita para ou!tra sem sofrer qualquer abalo., governador, em tõ.t:11o da
_,

_

'.�'.
,;

<",", ' :" "

"

ArgentIna. Os pa;raguailOs
•

� N.unca louvi fàlal' dessa 'nova engjenhóca! Vai ver eleição da Mesa da. :As" '.

'_ ;:.

� ·v,eem acú&anôo os �xilacLos

-qUIe não é daqui- Ha alios estou no quartel_f nunc'a ln� se..mbléia --:- aSS!UrJ-to que. " "

..... -"�.. '

d' d' �,enlítt"inCa<XS..l�eI·�ni."dsp:enI'r:taerse·mna",AI'.era-
faJar"""'" no "'orne dessa cria. - '�.'

.

nada deve' {!lO Executivo; Recebemos: .

"

t
., .

, -b' U'" ""
.

....... .....
., 't3m e: se ves em .com o ma... o seu Ja mIng.uá' o 01' ena- \ 1" ,

.

,

..,- Não .pOdia ter ouvido faiar. Fazem poucos dias\' por ser de, e�lus;iva �' Estreito, 8 d'e abril ,de goro ordenadio que nos po- do'. ',�'.,".' �

I
lzarenr taIS ,aJtaques.

que,' arribowwór ,estas 'para<f'ens. Andava·em órbitas ma.i- ça,da., do LegiSlabi:ço, O 195.8 '''' deriam ser }n�tadO'.s. caso . Isto é.a.pena!i um dos

ea-I MOS�OU, 10 (UP) -

,� o'
O Sr. Diretor de "O Estado" 1

.�
d t f d

' , U'c
otei,' de ,m�to-mais fôleg,o, .... '.. ,;,.

. P9!1ER . p.�LITIC me- Pela ac()Ihida que der a
�
iossemos

II
en I Ica, os; 80s d'( falta de respeito e ma manhesjação popular

E - ... I .:11_ C inh _"_.:I, J:_ ld .� ol" O;""enas dos I
'lam� direto:, o· penoso "as- opr.essa,o que nos asso.la .ha I r,ecebeu,

hoie, ,o n�emier
_ . fã esse 'La 't.IjCI. ;

,.areq,u ..
a,' i:UllUa_em .l1"a ,as, que recta., S." uÇwo .

.t' ". e:;:ta,' ca�ta" .dese.J·a.·mo" que' t
' ..

.

t .
/' ' :t'''',

_

_

'

. _ ,,", l'un o: .
.,

mUlo., '.
. ,Nikita :Kruchev aO. seu re-

se acha COilll )capaCldade d:e.i(hssertaT LSQbre ar oomplexa. parttd.os. :l'� �ençaos do ct;_Iad().r' �e De tudo .que tem 'aconte- .De nossos ordenados Ja j
.

. d
'. ,

sit�àÇã'Q de nosso autaa. estado d,e coisas? Isto' tE!'stá me . X X, X \., d�rramem sohre vo� e todos Cido aqui o mais ,nos deixou temes reclamado inumeras' gr:sso a prlmelr� VIagem

. cheirando a. ba.julação,' servidià':com inltençÕies de inte-" Laml?ntável qúe possa. que neste jornal militam. indignados foi a ocoàen- 7ezes sem/qu'e contud{) se-' feIta ao extrange�ro 'como

ressespessoa,is.· " '. - Lc.,Qn.freira A. GAZETA, acO,.· Quem vos. �screvem s.ão da geguillte:
. ,. jamo� ·atendidQs .. A unica' primeirQ ministro. O sr.

, Ih d operári<>;s (Ias OFICJNAS' Dia 7 d'o mês em curso, ('oisa que ouvin:os é .'.so' p1'O- Krus�1..ev diss'e, a'. man°i'fes:"
Se ""'""'m fo"..., tOl·,tal Care'quinha não pa."'�!:l de- vulgaT. ra-

. iI. notas cómo ai e on- :no D E 'R n E t ·t
. "

.

,_'H

....,� ,�.,.",... .!J. .

• .' • o,, .

s reI o, .1�m.rnosso col�ga" de nome mes'sas POr exempl{) nos t -.:I' .

'I
biscador. Para éozinliei-ros que temperem p:rafus capazes ,tem (Eleiçõ�'s"koje, .

na< que '. apesar d,: @dla·rem·o Nllton Mafra" que_no mo- é::prom'etid'9 desde --,ja�eiro �alOi ue qUl��e.mI pesso:�s
de atooc:mentat lJm ie,Stôma;go éomo o teu, temos a mag- Assembléia),.nas quais as a�ommato se, vem c'Onstran- mento' tem uma filha BOS- (k 1956: sereinos enquadra- q�'e � recepçfl-o. n:a HUlIlgr::a
nésia de um grande esc�itor brasileiro� Pínçando algu- '7lJJlis gro'sseira8 explOíra.- g.Idos a �tlar do mesmo a 'nit�.)i�áda e c'omo já é qtra- (':9s na tabela que desde es- fOI ,slmplesmente marayI-

masAraSes brí!dão peadOr, !acode a esvunnar a peçonha ,ções e in.trigas são a.tira-· fIm d€,nao sofrer�m ,repre":.. R�. te�po de bü�ca-la e pa- ta data �'ntrou em.vigor. No lhosa.
.

, , d PSD �'.:I '- s�Iia,s que seriam certas e :ra i,sso .não d.lsI!._ondo de, e:r.ltanto so al'guns, a mino..._ BUENO'S A'IRES, 10 (U
refece. E que einêyii()� se �evelam·np tecer, inv.e.nciom- as ao ., .

- _pa.nttw imediatas, '.' f e
'

t

h
. �d 'd d t d qO'e pel" sUiClo conàuta ""OI- A.fI·m· d.e na-o ocupar.,m!lI',..,

nvmerarlO � 1 len e! .

r na o perc'ebe. , P) .

- Pela �iegunda vêz n6
<1€s no entrec .aJSSiaT VISOS e VeraCI 'a e na rama e' ,"',,'

"'

. _
'

:t' solveu apelar pal'a o Dlre- (
'

... , ,/.
-

,

mentiras ,engenho.sas, n?-bordár, no, rengalho da verd�e L�t�c'� na oPOS'l:ç�� e, pe�o to espaço com este �nrido lor ido '�. E .. R. � fim' de Se por acase' o sr. Gover- prazo. de d�z me'ses, e ap�-
.

capciosos ·lavores. da mais fina e astuta, c;:alúnia! Não! volume de: optrttao pubh- qe revolta, que não êhega r.onsegu·Ir um, a�hantamen- ��d?;r,� qUe sabe�os ser n�s vmte dlas ant�s de deI-,I
�nhec'em'. me-",�, na,''';''+,.- de Itor" .... u:in fáto,' alei)';i-Io, ca qu.e re�,esent,a" m.f?re.-

a ,ser g�ito, pois ,que para �o que de mf\nelr�nenhu: Justo, ler esta nossa carta, xar O poder, o governante
........ ;:w� .... '" "'L.'-'" ...v�. ,isto temos raz.ões,j(}.e 'sobra, ltrapa sava 's' m'

' ..

b
.,.

t
.

e com a'.carduçac resultatnte tecer um noV'o alQ jeito, da da u.� p.ouco matS
_
d.e já que somos casados .e te- ma, u ,s ;

a' eu 1-, e _qulz,er sa er s� �' Jl!s,a _ou- PT'Ovisór:i1O argentino anun-
.

, ,., respe1-w m',os fI'lhos qu'e .se a,II'men- serave! ordenado. Negou-se ,nao a rloss�. relvmdIC�ça?, ciou que se viu obrigado a-

causa q\Ie propugnam, '

_'
" este nao quer�ndo nem sa- hasta",lhe tao somente 'so11- - .'

_ Ca�amba, orelhudOt! Onde foi tú buscar tanto .
.,' bel' das SUl;lS razões. Aliás, eital' dó D. E. R ou da pró- suspe�?ler ,suas relaçoe� d.i-

antídoto para êste �ldito veneno que me atormenta O< Distribuiçã.o do "0· ESTA'D,'O" 'aos� é se.u costume não dar .aten- pria OficiÍlâ dó mesmo 'as plomatlcas eom um .país·

'h?
" <:ão a ninguem d,igo, fun- fichas dos s e r v i ç os ar,nericanlol, em cOl'ls.equên-

bUCI'��rió sorriu ooin' satiISf<lil'ão.
.

-
'"

.ASS'IN·A'NTE'S
.

,
'
,... cionári�s'>-do D: E. R, p�!S, pr�tados em seu carro ou ciã das ativi'dades desenvol-

_� bem, como colega em ,apre- seja o P-G-1, e ,compara 'vidas pOlI' Peron. Um 'decre-
r _._ V�,lhinho, sou bU'rro mas não sou :puxa. .

.

ço. lhe -respondesse que a!'., contas com as ,da Ford, 1: d.l,' L li', 'd ..l'_

. MistIea:-: :Pr.a,ga deu-mais ,duas .ou três gemidas. Sobem diári.amente as redamaçõe,s .de np8S0S o. D. E. R. para muitos em- vois que as .vezes este carro
o a�'O � pUlJ 'C1 a�, on.,-

,

-rDe 'hoje eríl( .diain'te nunca,! mas ei de roer. j'O'1'nais tlíSsinanbes nestá Capital, alegandD que a ent'r�ga a' rreendimentos menos
_

no- é reparados nessa oficina tem, a n0l,� estabeleceu_ao

t t
. t'

,

.

cloin.léíU'o dl€sta foLka está se.ndo fe,ita com -bastante'
.

b1"es
'.

e necessarios tinha particular.- 'Que averigúe' suspenção das ,relações com'

que ragam aas: no IClas.
"

-

''I: dinh.eiro, ,. o S·1'. Hêitor Fer- iS,to s·r. Go-yerna:ddr.. e sabe.- a república dominicana, 'à.
�, Isto! e' n'-ao 'ter """"sõ,.:Ito"'a·ç"''''' alguma '''om um' pomp i.w.egu,laridade, ......rincinalmente em,�a'lr14I.m.as z,onas, d 1 d lt

' ' 'Of
'

"

.

"
, .....".:. "-u"'......'" ... 'r' :t'.:t' 1:1- ;:al'l :eu .I!u 'OS a a ura r� c{)mQ nos, que e a ',1- .qual o govêrno arg,entiuo

cOnsum�dio\t' comQ eu. Que diabo! Vãoi judiar com õ raio ' De nossa/ parte" podemos afirmar ;.que a remes- que permItIa o teto, e U'san- ema do D. E. R. uma: das,' d
.

qu'e' OS !parta! Eu cá! sou mui'to péqueno para estas'mal-.
.

sa é feita, tc?dJos OS:,�ias,. bem 'cê�� da'!'tdo ru;gár
'

,õo d:e.� ,sua mál educada pouca-s repartições do Es- acusou, e �,t�s ,qesclJ,rtez de
.

_,.:I:
-

.,

para q'ue, todos posSam receb�r..o-�orna.l.
,

' lingúa e, petrificado éora- taqo que dá lucro ao mes- pr'oteger nao somente Pe-

Vicw.ezas. .

.'

J ' -' h b E t'
. '" t t

" b d
/

_ Vivendo .
.e aprendendo, m;eu caro. >- Quisera e�

. A proV'a ,esta em, que a'maioria d.OIS que! recla,.. ç:ao,; C amou aos erros por mo. s a VIS.�O por an o que rO!11 cQmo' mem ros ' o ga-

di' A' b'd'" 'um subaJte.rno_e ainda' gri-, podel:fam ,ser majorados binete do e·x-,ditãdor.
que não sc).,tu, :como mu�tos ou'trQs r'atos, cui asse an- -mam, afirm.am que tem rece t o as vezes, t'l'es e tando disse: levem este pa- nosso, ordenados sem que

tes de, acreditar no per:ru)ffile culinári'o de ·certas �bró... q1.Ultro jor'lilLis atrazaaJos na entrega. tife' de minha frente, e o

I.acarrete.
isto'

p.
rejuizos 'ao

Isias deterioríiidas, estudá-las e ap,redá-ilas com prudência As nossas remessas diárias" que...são feitas pelo guspen.dam do serviço por Estado, pois a margem de
.

Pld d I pólo atá oútrOt nãio' vais falar ho Correio, .e'stão, em diJàJ. :-I dias: '

' lucro ê gran,dé.

(,,��'1:<.' -.'."
u 8!ll -o e _um ,

.'

..

..

,
"

"

.

-

Visto está que 'pobre não A 'guisa de assinatura, I RMÃO S BITENCO'URT
J'e

'k

'n,ossa cava]ana? .

. ,
.

i }Jã,o, temos. .entr;egad01" (e ess_e sérviço_ é po,nado� ,
.

,
_ R' G l'd C tem vez mesmo, pois se vai escrevemos:

.

'i ('AIS BADAR6 . FONE J902

'_ N�o, meU! ,caro,'"a c�valâíl'Í'a el'la! um� vez, ,,�lo repedmos; dfàriamente na .epal'tição! (!-ra� os, 01"- pedir' um '''vale'' e' _acaba Ficariamos sem nosso . A�flúO c E pós I TO Ó A M! A N'

menos até o chefe fazer, comQ fêz éoXllj os bombeir'Os.
" .

reio;s desta ,CaPital.
_

suspenso,' diminuindo assim emp'regos se descobertos.

'ERA UMA-·YEZ· UMA,·CAYALARIA.

�

Floriqnópoli:s,' Sexta Feirà: n de' Abril
.

de ' 1958
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